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r|s ónGlO DO €OiÃSSIIRIADO EE ESTÃDO DE MFOBMAçåO E TUnIS^,IO

AEDÃgçtr9, ÃDIv[NIStBÃçf,O E OFICII{AS,'AVE!ÍDA DO lnÃSIL CE¡tlBO DE ¡IPBENS¡, TET.EFÓNE:3713/572ø/g?28 ,, BISSÃU

De acondo eom a ditos, por sentença eom
Lei Eleitoral, eão eleito' trânsito em v i rt u.d e
roÊ oa oidadãoe guineen- ds anomalia psíquica,
see qúe T€nr¡dan aÊr ie- surdez-mudez oa eeguei-
guintes condições: ra;

1.'- Serem maioree Exemploe; ss cida-
de,l8 airoe; dãos óomprovado pelo'2. 

- 
Terem' bom com- Tribitnal aä nerp"åiau-

portamento moral e ci- de de seryirani ã" e"otvil; ....., intereeeeg¡ þor esgar ano-
Exemplos; _gue- -1ão malias. nãdpodem votar.

provoquerrr distúrbios, 4. ' Nãó eerem noto.
ofeness à moral pública riamente reoonhecidos
ou qualquer acto qü? âa como demonlte; ,lei pune. Não sejam bê-
ii"¿ä" ii"rr;;"d;; ;r""- Exemplos' ná denren-

titutas etc.: - tes cujas momaliae nun-
3. 

- 
Nõo serem inter- ca foram cornprovadas

por um tribunal ou qual,
quer departamento com.
petente m.ar flue 'no en-
tanto, logo que eeJam
identtificadot pelo poyo,
ficam impedidos do dt'
reito a voto.

5. :- Não terem sido
c o ndenados definitiva-
mente por crime de trai.
ção à Pótri¡.

Refere-se àqueles que
servindo a o inimþo,
traíram deliberadarnente
os realis interesses do
povo.

coNDrçÕEs PAR.I
C,ÁNDTDATOS

fünfome o capítulo
II, artigo terceiro ds L€i
Bleitoral, é elegívef o ei.
dadão tlue goze de nacio-
nalidade origintória c quo
reúna as seguintes.con:
digões:

1. : Ser maior de 2l
anos;

2. 
- 

Ser produtor ou
ter. uma ocupagão de:firii.
da;

Quer dizer que todo
o indivíduo (homem ou
mulher) que tenha trma

ocupação definida; que
trabslhe. Exemplo: em-
pregadoe do café ou eimi-
lares, camponeseg, traba-
'lhadores ruraie, operá-
rios domésticos, estudan-

tes etc. Os bêbados, várlios,
prostitutas, etc, nño rcu-
nem condigões, e por-
tamto ficottt eliminados.

$. 
- 

Gozar de capaci-
dade eleitoral aetiva;

Quer dizer que deve
obedecer aos requisitos
2,3,4 e 5, do quadro aei-
ma mencionado.

Q. - Não ter sido

agente da ex.PIDE/DGS,
ou dirigente das organ[-
zagúes políticas fascistas.

Quer .li"er todo aque-
le que sêrviu a PIDE, ou
que tivesse sid.o memlrro
dirigente des org""iza
ç,ões fascistae, taie oomo
Acção Nacional Populal,
Legião Portuguesa, €tG'..
não þodem ser gleitor

coNDtÇõEs
PRIORTT,IRIAS

Segundo o.artigoquar,
to dà'Lei Eleftoral, eãt

(Continua m página. 8l

TernrÍna hoie pclas 24h¡;,oras
o praúo p,ara a entrega
das ear¡didat¡nas

'Um 'çomunicado da Co.
missãq Eleito¡"al Nacional,
tornado público onterh' fi-
xou 'palra hoje, terçaJeira,
dia .l4, às 24 horas, o termo
do prazo palra aPresentação

das candidaturas aos Conse.
lhos Regionais. Segundo o

cornunicado e de acordo com
a lei eleitoral, devem Pois
todas as ,pessoas que Pre.
tendem candidatar,se aP,re.

5snff,r as Suas candidaturas'
nas reuniões que estão a ter
lugar nos diversos bairros.

Em todos os pontos do
país, o fim de seman&
foi malcado com una in-
tensa campanha política, no
inluito de dinamizar e mei
lhor esclarecer a am'Plitude
e os objectivos 'das eleiçöes
para as Comissões Regio.
nais.

Ne princípio da manhã
de ont€mr em Bissau, a Co-
missão Eleitoral Nacional,
presidida pelo camarada
Constantino Teixeira' do
Comité Executivo de Luta
do Partido e Comrissárid de
Estado de Seguìrança Nacio.
nal e Ordem Pública, reu-
niu.se no Prilácio da Repú-
blica, com a participação
dos delega.dos da comissão
para os bairros, a fim de
discutirem os relatórìos das
suas activid.ades.

,Assisti'u a esta reun'ião o
camarada José Araújo, Se.
c?etário da Organização do

Partido, que esclareceu al.
guns'pontos de grande im..
poitância' ,principalmente

ño qr¡¡'s' se refere à carnpa-
nha de di,nam,ização política
e a maneira como os debates
devem ser conduzidos, de
forma a proporcionaf ao
cidadão um melhor esclare-
cimente possível s ¡[e in.
duzir a qualquer interpre-
iação errada dos objectivos
das eleiçóes.

A Comissão volta,rá a

?eunir-se amanhä, para re-
colher as candidaturas e

elaborar as listas a serem
apresentadas aos eleitora-
dos nos bairros. Eniretanto,
prosseguem as candidaturas
em todos os baifros, pr€c€r
ciidas de reuniões intensivas
dirigidas pelos delegados
para os ba,irros.

No interior do país, pros-
seguem os trabalho5 inten-
sivos de esclarecimento do
actos eleitoral junto d^s po.
pulações em todas as re-
gióes e sectoires. Assim' an.
teontem, domingo, o cama-
rada Constantino Teixeira,
visitou, as regiöes de Oio e

Cacheu, para se inteirar da
forma como se desenrc'lam
os trabalhos de dinamiza.
çãs política 'nessas regiões.

A delegação da Comissão
Eleitoral Nacional para a

Regiäo de Bafatá, dilrigida
pelo camarada Samba La-
minè Mané' Comissário de

; Estado da Agricultura e ,Pe.

' cuária' teve vária5 re¡u,.

niöss com os responsá.
veis ¡sgio¡xis e de s€ctores,
Após longas e detalhadas
discussões para e esclareci.

. mento da folma como se

devem process?.r a elabo.
racãs da lista dos candida-
ros e a escolha dos diferen.
tes locais de voto, e uma

(Conti,nuo na þó9.' 8)

Nlno,
güeËrllhelr,o
lendarlo

(cenæats)

Figuei b'astonte honrado

þr ter siilo ilo Þri'meiro
gruÞo' entre oS diPlonza:tos

est rangdwos, a oÞiesentar os

cartas' crèìlenciais, nos m,ãos

do iomarad'o Presiden¡e

Luiz Cabral, nesfe ierritó.
rio ltvre da Guiné-Bissau>>

- declarou o Embaixador

da jugoslávia no nosso país,

Bozid¿r Stanic, no termo da

sua missão, junto do nosso

Governo.

Dozidar Stanic, apresen.
tou os cumprimentbs de

despedida ao Secretário-Ge.
ral Adjunto do PAIGC e

Presidente da Repriblica da

Gu,iné-Bis,sau, camarâda Luiz : tè L,uiz Cobrat.à Jugotiúv
Cabral:, às :l7h de sábàdo em Junho ,pæsodol.
päs9ado. O Embaiiador Sta. . .'fi,slou'<erto que o encg
nic, deverá embârcar, de re- ' lro enÍie.as FrirbidÞntes. Lr

gr*"ó - s.u: p"ís, '.rira;n'hã; Cobrcl:,'e,'Èø'7' Tilo'se;n

luaria_feira. 
, ,, ,åft:;iytåii:#f'#ï'a

' <Leio'dgrad,ôueis reiorillL Þoiser; q pøvo5.: Duranle

çõies dA' riosi¡o pals -- ¿fir. tninho. estàdiò en Eiss
mötr.- tive ûoÞortvnidde : púdé çginstoto¡,tudg qua:t
de,¿ongaror qg Þefto 9u9 ," faz, øalal ovmtco e þ.exlÍre: effife os n¿Jsos d,@s . . .- -'.:
pníseó, nna omizade próxi-' : grelso; d'eite pats'. telxc:'

ina e þrof unda cl,e .coaperø- e ericørqio neslr, bqse,

çfio, de htá muitos'd¡toii'E¡- c9'rttítt'uarem firmet nia I

þera q,us es¡a omizad": y6 ilè recónstruúo n&io!
conti,nuar, umbétt, no f ulu- Þ&ra q cohquista de no'

ro dtos ocontecimenÍOg, tal s//4essos, na edifìcação e

como foi reafirmodo no al- . nómìca, pelo . praqend^
t,tf1 Ft t.,:^tJa )¡ P;3^',n-".. C. a.., .:



DCS LEITORES

Rondando...
<Para uma efeciiva realização dos'anseios que

alimentamos de embelezar e modernizar a nossa

cidade, temos que tomar em conta cert'os factores

que podem e devem ser conseguidos com métodos e

fiscal ização acertados.

Uma das plrimeiras medidas a tornar é a re'

paração dos passeios e placa5 da via pública, pois

alguns têm buracos e irregularidades de tal ordern,

que põem em perigo a estabilidade das Pessoas

quand6 andcm na 'ruâ, sobretudo de noite.

Não devia ser permitida a acumulação'Por

muit'o tempo de matéìrias de construção nos Pas.

seios e abertura de covas e valas sem tap'ume, para

evitar a queda nelas de crianças e de pessoas idosas

o!1 gue não gozam de boa visibilidede.

Deviarn ser tomadas medidas drásticas contra

a vagabundagem de anima'is dsmésticos nas ruas

e avenidils, o que pode representar um atestado

pouco plrimoroso da nossa 'decência, além de difi.
cultar o trânsiio de veícu'los, po'ndo em perigo

constante a vida do5 transeuntes.

Devia ser disciplinado Þmbém o sistema de

venda de certos artigos nos Pâsseios/ que â\laem ir

aglomeração das Pessoas que 'Pretendem comprá'

.los e que não se importãm de esbarrar a Passagem

a Pessoes que vã9 à sua v'ida, às vezes .ot ¡nuita

Pressa)).

I mi pro'Þe! Abel Cobrol

Ruø d,e Angola, 24.8 - Tel. 3757

O PAIS

ötto ffiæhaeht, na ßIDA
0 Comiesário de Es.

tado de Transpofiee e
Comunicações, camarada
Otto Schacht, tpartiu no
sfüado passado, via L!s.
boa, rumo a República
Democrática Alemã, pa-
ra contactos gom o G¡¡'
Yerno local, nas poesibi-
lidadee de uma ajuda e
de eståbelecimento rle
oooperaçño nb domlnlo
de pesca e técnico cientí-
fico. É acompanhado pe-
loe camaradss Jorge llli-
randa Lima, secretário-
-ge,ral dos Antigos, Com-
batenter e Joõozinho I'a-
vsner, ehefe doe Serwiços
de Marlnha.

Eeta miãsão (do Co-
miseariado de Tlr¡nspor-
tes e Comunicações)
integra-se na sequêncra
d¡ diseussão havido ¡:e-
centemente ern Bietau,
errtre os responsáveis
decte departamento e una
delegação üa RDA sobre
ac lrossas fulura¡ relagões
de cooperagão ¡rorqueim.
<<ffæte sentldo, am bdrco
ùe pesqulsdt cíentíltær

alemão, já efectuou pros.
pecção na n,ossø cosra
marítimø, ond.e cont-
tøtou øE potencíalfulades
etn pescød,o. 'que poile'
ilurs corùs¡d.erctr d'e bøs-
tunte wtûmad.ores>>,
assegrrrou o camarada
Otto Schachr.

Otto Sehacht havia
pertieipado na ret"tião
extraordinária do Con-
eelho de Administração
da Guiaþ 

- 
sociedade

rnieta de pesca Guineo-
Argelirla 

- 
em Argcl,

de onde regnescou ¡r8 ¡e.
gunda-feira paeaada, dta
6, à frente de uma tlele-
gação do nosso Govenrro.

No final da reunião,
foram tomadas medidas
importanlteÊ para nelho-
rarncnto d" pegcs tlo
no6so ¡laís. Uma delas é
o,envio, dentro de pouco
tempo. de doie barcos
pesquéi"os. De acÒrdo
com o chefo da delegação
grrin¿ense, o Govenro
argelino está fisposto a
fornecer mais barcog à

Guiné-Biesau, qo¡dorme
as rroôsas neceseidades, no
sentido de incentivar a
nossa pesca para a Pro-
moção de uma exporta-
ção em granùe escala.

A nosea delegação dis-
cutiu o problema da cria.
gão de r'na ffürica de
farinha de peixe no país.
Otto Schacht, estima a
produção diária dessa
futura ffüriea, em trôs
I guatro tonels.las. Se-
gundo disae, <<esfø t,úbri-
cø nño sô sohrcíonorú o
problema dE tornecí-
menb de alímantos øos
gdoq gúhtáceu e o
enríqtæaímento dc ad.u-
bas, pøra a Agríaalcwa
e Pæuáría. M se¡oírå
parø efrpoÌtação, poís é
urn produlo muíto pro-
curaúo, wbretudo, no
Na¡te de Ãfrìca, na Euro-
pa e na Amóríaa Latímø.
Por ottl¡o lado, pcrmírtrú
o alargarnento d,os rr,oissof
coürtactoc e às nrovas resli-
dades, colce oulros paí-
ses". A f¡ibrica será cr-ia-
da, no quadro de eoope.

ração entre a Guialp e a
O.A.P. 

- 
departamento

argelino de Þesca.
I)epois da reunião, a

delegação foi convidada a
visitar o eul da Argélia.

<<Em AI Goleha, tíoe-
tnos ø oporütnìdøùe d.e
oisítar pequenas uníd.a¡Ies
índtrctrí.aís, de rødíado-
res, túbrícas ù,e tørínhø
cle peíre e ìle oestuúrûos''
ínlærtís.

Lemb¡*se gtÆ etsø t<t-
na não erø múlís que utn
d.eserta de øreía e ile pe-
d.røs. Deprcb ile um ara-
bøIlø órdrc fu pooo ør-
gelhw, agora é mtpfu
¡¡rcrr grwdes cíiløiles ite
ímportâncùa destasãoel.
t Í,ácill d.e oer qrp ot tùot-
s,os írnaaos de luta, oE
cam,aradas argehfuwt, tí-
Beran wma grande con-
qubta, d,omí¡tætdo a ørL
d.ø døquela larte do Sa-
harø, Tntz c-onseguìr fa.
uer ø nduran submeþ¡-
-se aa homontn, 

- 
con-

cluíu o Co,miesário de
Trmcpor{es e Conuni-
caçõec.

o MPLA e s FAIGC, contra
o colonialismo português es.
tabeleceu entre el'es laços
bem fortês gue neste fflo.
mento queremos reforçar>.

nCom6 ontem e sempre,
snlos solidários com o
grande 'povo angolano que
yitorios¿mente combate as
forças reaccionárias impe.
,rialistas,qu€ te¡mam em im.
pedir o avanço das forças
progressistas de Angola pe-
los seu5 20 anos de'luta qu,e
encef,ram duas lutas de li-
bertação nacional e, 'pedi.
mos assim à Organização
de Pioneiros de Angol.a que
seja o Porta.voz desta nos-
sa mensagem)).

Ern letto de carta
A pedido do signatário, publicamos hoje a ú1.

tima parte da carta publicada ng número de quinta-

-feira passada, dia 9 de Dezembro, a qual, por

inteira falta d'e espaço, não foi possível a aPresen.
tação na íntegre.

...Mas lönge já vài a 'prosa e fico hoje por
aqui; não é o iim desta carta: Ela terá continuação
em cada 'äiaiìhã êiî q,ue alvol'ecernõs com o Sol/
homens e ñ'ulheres, criâ,nças e velhôs, cam'pôneses

e opeiÈáiribs, tbd.os os trabalhadör'etr.'P1r" seguir
recanstrução sobre as ruínas do coloniali'smo a ja.
mais dellrotado.

U,m abroço

JOSÉ CARLOS SC¡IWARZ

RESPONDE O POVO

UNT G'U NTA: solldarledarle
eolnbietlva na lutÐ
de ReconstËuçao l$aelonal

Ploneinos Abel lDiaast
sar¡dam a OPA

A Direcção Nacional da

Organização de Pionelros
Abel Djassi da Guiné-Bis.
sau, enviou o seguinte te.
legrama de felicitações à
Organizaçáo de Pioneiros
de An,gole: <'Por ocesião do
vigésimo aniversário do
Movi¡aento Popular de Li.
bdrtação de Angola, a Di.
recção Nacio,nal da Orga.
nização de Pioneiro5 Abel
Djassi, vem 'por este meio
felicitar à Organização de
Pioneiros de Angola por taf
corn.emoração. A vitoriosa
lu.ta de libertaçãe trayada
pelos nosso5 dois povos i;r.
mãos, dirigida pelas suas
vânSuarda5 revolucionárias'

Assinalando a comemo.

ração do vigésirno aniversá-

rio da fundação do MPLA,
o camarada José Pereira,, se.
cretáirio.geral da UNTG,
enviou urn telegrama de fe.
licitações à UNTA (Uniðo
Nacional dos Trab¿l.hadores
de Angola), cujo teor é o
seguinte:

cNo cornernoraçño fu w-
gêsinzo øni,vercóris da cria-
Çfu do orgønida$o öe von.
guardø do pov'o ætgdldno, o
MPI.,A, qae é o ¡n9úT.ïnento
de todhs as vìîórias akdn-
çadas ilurønte dutos e lon-
gos onoj de luto de liberîd-

çõo nacionol, é com orgu-
lho que os trabalhad'ores do

Guiné e o suu cenlrol sin-
d.icol se wsociam à alegúa
dos ,rqbalhødores d,e Angola
nestiø ilÃto festivo.

<<Aþroveiia'mos e.tt ¿ oc'd,-

sião no quadno que semÞre
guiou os riolgss orgonøza-

ções durante o lala contro
o dominaçõo coloniol Por-
íuguesq, )yra reofirmttr oos
trøbolhodares d'e Angola o

nossa solidnried,ade combo-
tivo na d'urq Iuø de recons-
trução naci,onql e f.ormular
votos de sucesJos pela poz,
progresso € p:speridode
d6 þovo ongolanot>,

Elelçõer teglönuls -- 3
Bh l9?2, dr¡ræe ä hü¡ ù hert4b utdio-

nal, foram realizadas em todas as regiões liberta'
das. oe preparetivos parl Ð eleigõeq pc sufnigio
uniíersal' directo e secreto, para oB Coneelho¡ Ro-
gionais. Eetes, após a sua eleiç,ãor nomeafam no têll
sei,o os repreÉenhntee das masgis populares t¡aba'
lhadoras, oË quais, junlrando-se aoe quadroa mili-
ta¡rtes do Partido.'nomeados pelos combatentee da
,iberdade da Pótlia, constitufoam a primeira ils'
senbleia Nacional Popular ds GuinêBissau. I)e
acordo soNn a constituigão adoptada, foi ftxada pa.
ra oste ano a redlzagão de uma nova comulta para
a renovação doa Cæs€lhos Regionaie, que irão cle-
ger oe ilepuudos da H Legislatr¡ra da Aeætt'hleio
Nacional Popülsr. Quaf é a opinião do príüliø so'
bre ag próximas eleigões? Eetsrá o rloeto povo pre-
parado ¡rolftico'nente para exercer o teu dever de
de um paíe livre e democrátìoo? Quaho pe¡a'ost ÃÐs.

ponderam a estas quesüöee.

Fernondo Jorge, 28 onas,
trobølhadar do Funcão Pú-
blica - <<Como eleitolr acho
gue é dever d.e todo o' ci.

d'adão votar. A partir dos
18 anos todo o cidadão d.e-
ve votar conscientemente.
Este ano tenho notado 'pou-

aâ Þàrticipãção &s iwens
nas candid'aturas a deputa.
dos, rnes elPero que dagui
¿ quatro anos haja mais par-
ticipação f,os jovens. Quan.
to à 'participação da massa
popular, acho que todo o
'povo deve apoiar esta de.
cisão do Estado pairticipan-
do nas campanhas de es-
clarecimento porque é a pri.
meira vez que se está a

tealizar depois da ,nossa
terra completamente livre e

independente, porque â'fi-
nal é o próprio povo quem
vai para o poder. Penso que

o povo de Bissau está bas.
tante esclarecido neste as.
pecto, porgue já há dois
anos que o Partido tem
dado esclarecimentos por
meio de comícios e reuniões
àcerca das eleiçöes. Acho que

democraticamente o povo é
quem vai escolher os seus

dep'uta6os em cada região.

Este &a.o não tive oportlu-

nidade de n¡e c.andidatar,

mas espero dagui a quatro
anos candidata*nre. Tam.
bérn echo que .es m¡¡lheres

deviara candid*tarr.se

António B,iagué, 35 anos'
nt.eq,ântco - 

(O que vos

posso díøer neste momento

é que dantes nã6 percebia

n'ada dcsta coisa de elei.
çöes. Mas como é um ,as.

sunto qtre toda a gente fala
agora procu.rei ir às reu.
niões lá no bairro. Com as

várias explic.açóes da'das
pelos dirigentes, f iquei es.

clarecido, e âo mesmo tem.
po satisfeito, pois vou ter
a possibilidade, pela. pri.
meiFa vez de,participar num

act'o de frande importância

Para o nosso Povo. Podem

ter a certeza que vou votar.
Penso que é um dever de
todos e não de ,algunsl.

Féfé l-'opes, 21 onos, eJ-

/ u d ante -Í ra b øl h od o r-<<Acho
que o dever eleitoral é um

respeito Para com a consr

tituição do nosso Estado.

Além disso é mais uma vi-

tória, se todo o cidadão vo-

tar corn sincef,idade, na rne.
dida em que estaremos a

respeitar o testamerrto do
camarada Amílcar Ca,bral.

lvlório João, 22 anos, cs-
Íudnnte - <Na minha ma-
neira de vel, acho que a

popu'lação de Bissau não

está politicamente prepara-
da para t'omar 'parte na elei-

ção ,das comissões ,regionais.

Como sabemos, a popula-

ção que vivia nas áreas

controladas' pelo colonialis-

mo ,Português, nunca teve
a possibilida,de de ,partici.

par em nada deste géneFo
nunca foi consultada. No
entanto, mesmo atendendo

ao curt'o espaço de tempo
que resta para o início das

eleições, com ru,m forte tra-
balho de €scl,arecimento e

mobil.ização obter - se - ã,o

grandes resultados>.

Dtd¡c t .Nô PINTCIIA" Terçc,Feirc, l{ de Deærbrp do 1976
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CABC VERDE

Proxima reuniao em Cabo Yerde
que ,necessitam ,de assistên*
cia técnica e financeira,
programação e planificação,
rratamento e comercializa.
ção do peixe, formação
profissional, 'etc.

<<Durante o þrimeira reu-
ilão do Grupo ile Pescos do
C.,.L.S.S. os delegdos desse
organismo e dt Clube tiat
Amigos tle Sohel man'if esta-
rom o deseio d,e fozcr a

próxima reunião em Cabo
{erdett, informou o Cama.
rrrd¿ Humberto Bettencourt
Santos, Directoir Nâcional
das Pescas' que representou
C¿bo Verde nessa reunião,
realizadaem Ouagadougou,
capital do Alto Volta.

<<Com ef eilo, acrescentou,
Cobo Verde, é ba.st.¿nte d¡-
f erente d,æ vórt'os poíses d'o

Sohel, øþesar de ter os meJ-
mas Þroblemos de seco. É o
úniro þoís insular do zono
pelo que e,Þresenta þrable-
il?4s þecul'iares. Por isro, os

il,elegações, que no .tila lo-
talìdtde não conhecem o
nosso poís, queren? fozer a
próxi,mo reuniãç aqui, com
início em 15 (le lilarça de
1977, poss,ùvelme.nte em S.

Virente, considerado o ele-
vado núnzero de pørticiþon-
tes e os dificulil,ades de olo-
jamenio na Praio,

Alént. do lnteresse de o¡
ilelegodos þoîIerem direclo-
mente co,nhecer o.t proble-
mos de Cabo Verde, e reil-
niã6 não æarretqrá d,espe-
s{ts po,is será intetromente
finoncìado pelo C.l.L,S.S.r.

Este Comité, na sua luta
contra os efeitos d¿ secâ,
preocupa.se com a alimenta-
ção em proteína5 e, entre as
fontes susceptíveis de as for-

necer, chegou.se à conclu-
são de que a pesca é o po-
tencial número um desta re-
gião.

O C.l.L.S.S. (Comité ln.
ter.Estado da Luta contra
a Seca no Sahel) está estru.
turado em vária5 equipas
de tira'balho, como a das cul.
turas secas, das culturas ir-
rigadas e das pescas' sendo
a reu'nião em que participou
o camarada H,umberto Bet.
rencourt ¿ primeira do gru.
,po de pescas. Nela 'partrci-
pairam, além dos dirigentes
de organismo5 internacio-
nais, representantes do Se.
negal' Níger, Mauritânia,
Tchad, Gâmbia, Mali, Alto
Volta e Cabg Verde e ainda
um representante da COPA-
CE (Comissão de Organi-
zação da rPesca'no Atlântico
Centro.Este).

Cabo Verde está dentro
da zona abrangida pela
COPACE 'que vai ,lançar

dentro de meses um Yasto
programa de avaliaçãs de
stocks de pesca, isto é, de

determinaçãe das,potencia.
lidades de pesca no conjun.
ts dos paíse5 do Sahel.

Os ob jectivos principais
da feunião de Ouagadou.
gou eram estabelecer uma
estratégia da pesca dos'prí-
ses ,membtros do CILSS e

abordar temas de muito in-
teresse, como os projectos
que a FAO tem em curso
ou pretende real¡zar nesses
países, ou tros pirojectos

Apontou o camarada Di-
rector das Pescas a impor-
tância da vind'a de 'missões
té-nicas para ajudairem 

^planificar o sector de pes.
cas, frisando que uma mis.
são ,deverá permanecer em
Cabo Verde durante um
mês, dividido em' ciois pe-
ríodos de l5 dias, para se
tentar definir os ,projectos'

lançar os estudos de viabi,li.
dade dos 'projecto5 da pes-
ca indrustrial e no donrínio
da pesca artesanal, de gran.
de interesse, divulgar os
m'étodos mais avançados de
captura e tratamento de
peixe.

<Penso, por exemplo, dís-
te Ìzc .probleino de soigo e

secd de peìxe e cle selmotrt.
O nzercada de þeixe nõo
nos põe de moment} pro-
blemos, Apenos lenzos de
þroduzir e com boo quoli,-
d,aie, Para 'isso, devemos
aþresentot' oo mercado um

þrodufo homogéneo e que
resþeite certos nor'møs.

Sobemo,s gue Je pralicain
o solgd e a seca em todøs
rrs ilhas d,e Cabo Verde,
m(LJ conz téc,ninos diferen-
tes. De mod'o que esso
gueslão faró 'porte da mis-
sã0. Vomos e¡tabelecer nor-
mos e criar cenîros de for-
mafro de monil,ores gue

serãa o d'tvulgado da lecnc.
logio, þoro podermos tcr uDt,

þrodilts hOnogéneo qte
possa defender-se na mer-
coilo>>.

Referindo-se dum mcdo
geral aos projectos de de-

senvglvimento da pesca, o
camarada Humbertg Betten-
court anunciou que já há

uma certa garantia par¡ o

financia'mento da motoriza.

ção da pesca a,rtesanal, obti.
da trtravés dos Frundos Ára.
bes que estiveram recente.
mente em Cabo Verde-

ïambém há interesse da
parte de financiadores para
os p.rojectos da pesca, in.
dustrial, principalmente pa.
ra S. Vicente e os estudos
de viabilidade económica já
foiram encomendad65 em
muitos casos. A vinda dos
susceptíveis de serem apre-
técnicos da FAC permitirá
a aquisição de elementos
susceptíveis aos financiado.
res, que só podem ¿çtuar
'face a projectos elabo'rados
por técnicos reconhecidos
internacionalmente.

<<O Es¡odo de Cr¿bo Verde
seró o accinnista moi,ot'\tó-
rio em todos g; empreendi-
menÍos' concluiu, ç uffia
larga foixa d,o capital social
seró reservada à subscrição
públie¿ de þarÍi,cula?'e,s co-
b ove r ilia n a s, no m eodct, nt e n -
te emìgrantes qae queirom
Þ¡trti,ciÞar>,.

AMILCAR CABRAL

IfE As lels lDoltuguesas
de dominagao colonlal

t...] f) O decreto n." 43893, que revoga os

Estatutos lndígenas, é o único texto legal que, no
con junto das novas ieis' deveria implicar uma
aiteração, embora formal, da situação constitucio.
nal e juiídica da colónià. Mas isso não se veri'
f icou>.

<l.lo seu preârnbulo são claramente afirmadas
:is razões da sua revogação. É dito que o Esta'tuto
é revogado: ,porque o seu texto nem sempre foi
compreendido de forma a ser feita justiça i5 ra.
zões e à5 intenções q,ue o motivam (...)) <deu mo.
tiv6 aos nossos adversáîrios para afirmai'em que o
povo português está submeildo a duas leis polí-
ticas, ficando assim dividido em duas classes que
não comunicam (...)r. .

(A finalidade do legis'lador não foi portanto
alterar as razöes € as intençöes desse Esta,tuto, que
não condena, - srnþq¡¿ tenha criad,o 'pare o homem
¿fricano da Guiné aportuguesal um,a situação de
in'divíduo.sem.pelrsonalidade.jurídica: o indígena.
O intuito d6r legislador, revelado no seu preâmbulo,
,foi retirar aos adversários do colonialismo ,portu.
guês um'a a,rrna eficaz na luta em favor do homem
africano da Guiné (portuguesa>: ,a 'própria 'lei por.
tuguesa. Mas nã6 o conseguiu, 'porque:

-<Em primeiro lugar, o'povo desse país não
participou na elabolração da nova lei e esta é o
i'esultado de um acto un¡lateral, contrário às Ie.
gítima5 aspirações ds55s povoD.

. - <rEm segunde lular, a lmposiçáe da cidada.
nia portuguesa ao africanq da Guiné sem.o seu
prévio consentimento não passa de um sofisma.
Com efeito, embora esse Estatuto tenha clatramente
definido as co,ndições de acesso à cidadania, nunca
houve, como fez notar Teixeira da Mota, eulropeu,
geógrafo e deputad.o oficial da 'Guiné <portugue.
sa>, <qualquer corrida dos indígenas à obtenção
do bilhete de identidade que lhes confere a qruali.
dade de cidadãor. O afiricano da Guiné <'portugue.
sari, da resistência às guerras coloniai's .de con.
quistla à 'luta de lib,ertação dgr5 nossos dias, nunca
se bateu 'pela aquisição da cidadania portuguesa>.

- <Em terceiro lugar, a lei gue revoga o Esta.
tuto dos lndígenas não foi 'acom,pa,n'hada por outros
texto5 legais que, na prática; fegulassem ,a partici-
pação do novo povo da Guiné (portuguesa) nos
assuntos que lhes dizem respeito>.

(,E' por ,fim, porque, na vida quotidiana (eco.
nómica, política, social e cultu,ral ) dq povg da
Guiné <,portuguesa), com excepção de algumas al-
teraçöes formais, sobretudo na designação de do-
cumentos, tudO continua na mesma).

<Assim, enquanto as (cadernetas indGenasl
foram, .e continuam a ser plresentemente, sub'stiouí-
das à pressa por <cadernetas provisórias>, o im-
posto indígena e o respect¡vo suplemento de l0 /o
tinham sido substituídos pela taxa pessoal anual
e pela taxa suplementar que não só, lhes são equi.
valentes como ainda contin'uam a. ser: .regulamenta.
das pel¿ legislação anterior>. '.

t RolcS6rlo grrcl robto ¡ lutc do ltbortc¡8,¡ aodo'
nol crprcrentcdo r¡a Conlcrlncio da¡ Orgc¡lizoçð¡¡
Nocionali¡toc do Gr¡inó c dar llhcr¡ d¡ Ce¡bo V.ûd3.
reúlirodo ¡n Dc¡Lcr d¡ 12 o l{ Ò ¡ulbo dolt0l.

Orgâniea do COSCY
apreclada por üma
delegaçao da Gonfederagao
Ger.al do Trabalho Sueeo

Esteve em Cabo Verde
uma delegc!,ç'¡lo da Confede_
ração Geral do Trabalho Sue-
co, composta Por 22 elerf¡eD.
tos dos quais quinze fica¡am
em S. Vicente e os, rÊ,:ta¡¡tes
na cidade da Praia.

A referida delegação Dór-
dica deslocou.se ao pal5 ir-
mão com o intuitg de e-tudar,
a curto espago, o çtabeleci-
rnents de relações de coope.
rc¡çã.o e amizade com a Co-
mû'sáo Organlzadora dos
Sindlcatos Catroverdia¡ros,
(coscv).

Na P¡oia a delegação es-
carxdinava foi recebida por
memMos da CoSCV, chefia-
dos Pelo seu P¡e'ideate ca-
marada Osvaldo Àlcåntarc¡ e
pelo camarada José Luís
Fernandes, da Comissão Na-
cional de Cabo Verde do
PÀIGC.

Os nete integrantes da de-
legeção permaneceftam al-
guns dia,s nesta cidade obser-
vando e contaqa¡do os mol-
des de trabalho da, nossa Co-
missão Sindicel, toda ela a
¡ofrer um& tronsformação
para exti¡pa¡ definitivamen-
te os vícios e aJxacronismos
criados duraats a €poca co-
leaial.

No p¡psseguimento da suc¡
vi'sita, os sete membros da de.
legaç'ão esc¿ndi¡ava tiveram
na sala de sessões do Sin-
dicato dos Elmp¡€gâdos do
Comércio, uma reunióo com
os membros da comissã,o
Org¿nizado¡a dcs Siadicatoß
Caboverdia¡os e com o ca-
marada. José Lufs l'ernanrles"
da Coii.rissão Nociona.l de C¿-
bo verde do PAfGC.

Nest¿ reu .io a delegaçõo
nórdlca teve a oportunidade
de conhecer vários aspectos
do vida slndical em Cabo
Ve¡de, n6rneadamente a3 re-
laçöes COSCV 

- Partido-
Estado, o trabalho dos Sin-
dicato; ent¡e as massa,s e a
estruturc orgâ^uica da COS
CV, além de se inteirar de
vários problema.s que enfren-
ta o movimer¡rto si¡dicel Do
peís lrm¿o.

Ns mé'm.o dia à ta¡de os
representantes dos siudicstos
Elsçq¡dinavos desloc¿ram-se
à Cooperbtiva <<Trabelhg e
Pro8fesso>, ao InfautÁrio e
ås obras do cail acostável
em Construç,ão, acompariha-
dog pelols camcradac A¡tó_
nio dos Sa¡to. e Rui Ataná-
sio Silva, memb¡6,; da Dhec-

ção Naelonal d,a Comtssâo
Organizadora dos Sindicatos
Caboverdi@os.

Ainda, no prosseguimer¡to
da sr¡¿ vi.;it¿, a delegaçá,s 6s-
candina,va reuniu-se, com os
menbros da COSCV e o ca-
mar(¡da José L¡¡s t-e¡ua^ndes,
tendo-se descutido aspectos
vários da vida sindical no
pafs e na Suécia e os mol-
des de cooperâção entre a.
Comissôo Orgc¡nizc¡doro dos
siudicctos caþve¡dianos e
a Confederação Geral do
T¡abalho da Suécia. Após a

reunião a missão sindlcal es-
caudi¡ava êve nas oficlnos
da Va¡iente e na, empresa
á,grioola Justino Lopes, te!-
do partido para a llhc¡ do
Sat onde se r€uniu com os.

reeta,ntes mefnbÍos da dele-
gagão.

tngetauts a perb da dele.
gação que ¡e desloccra a S..
Vicente. foi acompanhada
peþ camarada Carlos Barbo-
sa, tendo recebido cumpri_
mentos rle boss-viadc¡s no
¿eropotïo de S. Pedro de
uma deleg:ação da Comissão
Organizador¿ dos Sindiceto.ì
de S. Vicente.

Na ma¡¡:hã, do rlia B0 fo
ram recebidos peto cart"a""l
da Ollvio Prres, membros dõ
Secretariado Permanente do
Partids em Cabo Verde e Vi-
ce Presidente da Ässembleia.
NacioDal Popular depois de
de terem reunido com ele-
mentos d¿ COSC\¡ em S. Vl-
cente, inteira¡do_se da 6rga-'nlzaçã,o, dificuldades e avan-
ços conseSl¡ido" desde a filn-
dação d¿ COSCV.

.A,inda prosseguindo os ;eus
contactos de trebalho os sin
dicalii'tås sue@s visitsran a
JAIDA, CONGEIL, lVÎOA'lrE,
a, fábrica Favorita e o In-
fantá,rio. Elstlvera¡n ûa aldeia
Juvenil, e n¿s frentss de t¡a-
balho de Monte Sossego e
Ribeirinh¿, na porte da tar.
de do mesmor dia tra Escolø
Comercial e Industrial do
Mindelo e Oflcinas Navais.

No dia 2 os elementos da
,COSCV de S. Vicente ofere-
,ceram dos visitante; un al-
mogo Da Baia das Gfatas e à
noite um convfvio musical
no Hotel Porto Grande.

)
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ENTREVISTA

, nf$ðu somos aSrëssivos e
'.'t¿erlios 

a guerra,para liber.
üåF å nossà têrrâ e alcançaf,'à 

ùaz. Ma5 quem nos agre.
dir pode esperar da nossa
parte uma resPosta m,uito
dura), sintetizor.r, para o

<Diário de Lisboal, João
Beirnardo Vieþ ( Nino) co.
mandante.chefe das Forças
Armada5 da Guiné-Bissau
quando lhe pedimos infor.
mações sobre a situa,çãs do
seu país, ,no campo mílitar e

sobre as tarefas gue são ali
levada5 a cabo para ada'ptar
os famosos guerri,l'heiros do
PAIGC às lrealidades dife-
rentes de um exército mo-
derno.

O comandante Nino pas.
sou por Lisboa' na viagem
de Luand¿ (onde foí chefiar
a delegaçãe 'do seu país ao

aniversáris da independên-
cia da Repúblicc Popular de
Angola) para Bissau, I o
<DLl aproveitou a circuns-
tância para o ouvitr e o a,pre¡

sentar aos leitores po,rtugueä
ses, ESta ,apresentação tem
tantg maior interesse quan-
to se sabe que larguíssimas
dezenas de mi,lhar'de solda.
dos portugueses o'uviram
pronruncialr com respeito es-
te nome, pr'ecedido de uma
fama verdadeiramente len.
dária, durante a luta arrna.
da de libertaçãs nacional
travada pelq PAIGC em solo
guineense.

Muitos 'lhe cha,mam, so.
bretudo na esquerda euro.
peia, <Guevara af ricano>.
MaS chame-se.lhe isso ou
nomeie.se apenas peio po-
pularizado apelido de l.lino'
é sempre de uma das gran.
des figulras da história mo.
derna africana que se trata.
Entre os milhares de guer-
rilheiüo5 que combateram e
combatem ,pela liberdade da
Africa. Nins figuia segura.
rnente na primeiríssima fila.

Para além de tudo isi'o,
João Bernardo Vieitra ocu-
pa, hoje, no Governo guine.
ense funçóes equivalentes
às de minis¡r<¡ cta DefeSa.
com,responsabilidade direc-
ta na formação do modeino
exército nascido na luta e
integrado na reconstrução
nacional que está a crescer
na Guiné.BisSau.

TRANSFOR/VIAR
AS UN'DADES
DE GUERRILHA
EA,I CRANDê'
BATALHOES

Foi exactamente por este

último ponto que o coman.
dante Nino principiotr " as
suas declarações ao cDL>:

Conrantrar a,s pequdnas
Uni'' {¿ ha em

elaborar

-:Felrc, ll de PeraæÞro

Nlih bleve i*¡ervalo & paeatgetr por Lieboa,
éåtlc Lr¡sndr e Biecau, do d¡Ëiåndante João Berrlar.
& V¡Ara (Nino), ö ió -rrsi ilÕrügtiêB Diário de Lis-
boa rneateve cod o Cbiñlbcfrio de Egttdo das l'or-
¡le Arrnådae e Prenitlentô d¡ A¡gembleu Nacional
Fopdæ una loirga cntrevfuûa. Independentemente
dó fthr dp¿ úhinee ñoncat€ð de ¡þerra e das l'ases

ÞvÐûäÊ pàf¡ e escoldttr$æéôd-liie libentador conr-
ðftúð €dr-25 dÞ Abril c éaÉr€fådd NiÈo contou e¡n

Sg, Odhei"æ å trÈhÉfdrldgõö de nin erÉrcito popu-
þ üE libtrt¡do rrui¡ueoü*i dp dofes¡ da gober.aara

' f; elenfuiilräll

,/t l'
ü

fichas indÍviduais de todos
OS noSsOS COmbatentes e re-
colher e avaliar o material
disperso pelas diversas f,ren.
tþs foram as preocupaçóes
imediaias logo que a luta rer-
minou na nossa terra. Depois
organizámos batalhóes, di.
vidimos o país em regiões
militares co?respondentês às
r e g'i õ e s administrativas.
Preocupámo.nos em aumen.
tar o nível de ccnhecímentos
dos nossos quadros milita.
res.

O nosso esforço de foir.
mação de quadros teve duas
orientações: formaçã6 mili-
tar propriamente dita, e for-
nração culturai geiral. Quan-
t'o ao primeiro agpsçto,, qs.
tâmos a enviar pequenos
grupos a paíse5 amigos e

pusemos a funcionar a Es-
cola de Formação de Q'u¿,,
dros de Cumeré, nos a,rte-
dores de Bissau. Desenvol.
vemos ,também urn trabalho
intensivo com os nossos soi-
dados' adaptando a sua pre.
paração de guerrilha à exi-
gida por um exélreito clás-
sico. Quanto à formação
cultural, ,lançámos uma carn.
panha generalizada de alfa-
betização e ho,je guase to.
do5 os nossos camaradas já
sabem ler; alguns gruadros
de nível mais elevado vão a

C a b o Verde, f.requentar
uìna escola de preparação

política do ,partido. Esta

preparação ,está a ser feita
'POr etapas para a melhoria
gradual e proglessiva das

FARP ( Forças Armadas Re.
voluciolrárlas do Povo>.

DOS QUARÏÉ'S
I:,',ZER ESCOLAS

Ao retirar o Exé¡cito Por.
':uguês, deixou na Guiné-
.Bissau boas instaiações.
Muita5 ¡6¡¿'¡¡ aplroveitadas
para 05 novos bataihões dc
P/\,IGC e ouilras para apoio
genérico à ieconstirução na.
cional. Por exem,plo, na
messe da Marinha, em Bis-
sau, está hoje o, Hotel Pidji.
guiti; o Quartel.General'
também em Bissau, foi ,;cr.r.
pado peio Floiel 24 de !ìe-
tembiro, após ob,ras necessá.
rias cle melhorai¡entcr, por

vários þlinistérios ( Ëconomia,
Fina,nças, Agricultura, lndús.
tria e Energia) e ,po,r iresi.
dências. No quartel dos co.
¡nandos €m Brá' funciona a

Fscol a T éçnica V iÍ'o ri,n o C os -
ta; a base. aérea e aquarte-
lamehtos do5 pára.quedìstas
foram aproveitadas parcial.
menie þelo Jardim lnfantil
de Bissalanca e 'pelo lnstitu.
to de Amizade. Po'r todo o
país, há 'imensos aquartela-
mentos transformados em

escolas.

Ficaram, também, por lá

muito5 canhöes mas forarn.
.lhe retiradas as cula(ras. o

que os inutilizou. lsto, po.
rénr, não i.em grande signi.
ficads pois a maior parti
do ¡naterial usado. pelo
ii;réicito Porfugurâs r¡ão fa-
z;¡r. iriveja a ninguém,

Mas paçp além do5 quaii-
iri:, das esp¡ngíü'r,-:its c dos
c:in hões, a passågetn a
e:t ir;.ito clássica cclaca lar-
portantes probiemas huriia*
itos. lrli¡,ro Íalou,":ros de ai-

3u;rs deles:

<,À adaptação dos solcia-
dos foi fácil, mas já levan.
toit nrais problcmas a iorrä,t-
ção de c¡uradros ca,pazes de
dirigir todo u¡n bataihão. Cs
camairadas cornanclantes ti.
,¡¡:a¡r certas dificuld.ades
para C'irigir inicialmente ¿s

grandés unidades. ïambém
há que responder a novas
exigôncia5 e fi'abalhar com

outros ineios, equiparnentcs
e tcicnicas m:ris modernos>1.

Segundo nos . inforr-rrou o
comandante . N,ino, lrouve
tempo na guerrill..a em que

o ÊR|GC chegou ¿ r¡tilizar
grandes unidades em com-

bates. Mas a intensificação
dos bomba.rdearnentos aé-
reos obfigou à divi¡ós em .-

grupos máximo5 de 100 ho.
mens, que Po¡: su.a .vez se
subdividiam em grupos e enr

¡1

bi.gr.u,pcs de araque. Coi:i
a inr*rodr¡cão d¿rs a,nti.aé'reas
e a utilização dos ¡-nísseis
portáte.ts a a,¡iação passou a

ter diÍiculdades muito maio.
res. Fc.r isso, se voitou às
grandes unidades como ¿s
gue inteirvieram na tomada
do campo fortif icads de
Guiledge (Maio de 73), nos
at¿qruq5 a Cubacaré, Gui-
dage, Gadamael e generi.
camente na oper.ação Abei
Djassi por essa altura de,
scncadeada ern todas as

iienteg como resposta eo
¿i.ssassjnato Ce AnlÍlcar C¿.
bï'ai.

<A partir de l,lai'ço cle 73
¡cabÒü.se o miro da avia.
ção. Ci:nr isso Cá.se u rna
rn u d ança qualitativa na
guerra em que o exércilo
ocupante perde toda a ini-
c!ativa> - con!inua Nino
Vieire. Já estávamos tam.
Dém squip¿flos com blinda-
dos superiores aos portu-
jJueses ¡ ¡.;'l'illiali'ia pu.sada.
Os p,r"rr:ieiros b,iindados d
acluar entraram dentro de
Bedanda. Após a tonrada de
Guiledge, qrue ficava sobre
a êstrada, no Sui, os nosSos
b lindados preparavam-se pa-
ra,' marrobras erh operações
em. todo o Sul e Leste da
Guiné.Bissau. A reocupaçã6
de Bedanda pels exército
colo,nial al'rerou os nossos

,planos irnedi¿tos de opera.

tffs ma$ t'rrúão þ finfiflnp'E-, :,

os tanques aTj-41 e pnsta-

Yam. a chegaï os tkati¡r¡kap.,¡,,
cle 130 ttrm>

t

<¡¡:\Vl/,,ÇAO
l¡ì Ët'/7-RAR
j'[rr]-Ê10 DE t)/¡ A

Qirais eranr as pe
vas d¿ evoluçãu cla
pcr parl€ cio PAIGC,
de ¡ibril <le 74? Que
çöes irn,portantes se
i¿'avanregual oinater
tão aguardado?

<llstava planeada :

da de Bedanda, que
gura à de Guiledge.

.cie ocupa,r Copa, pe
Gai:rú ( antig¿ l\ova
go) estðva previst
oierrsiva geral na re¡
jirnçäo das nossas rrc
itlor.'le com as cio Sul
rnesrro a dar.se na
Gai¡u-P.iche. As co
ções de paz Íizeram-'.
far ma5 estávamos 

¡

para atac¿r o Gabú.
sivé, quando falhar
collver'sações cie,/-rrgr
iilharìa pesada foi ap
a Buruntuma e avisi
cor;i:ndante da unida
guesa ali estacionad
se render, se -não o
tela,rnentg seria des
Mas depois de co
Bissau, o comandantr
qiou evacuar o q,r,
rnesmo acontecendo
Canquelifa e da po
Caium. Agora pode t
já dizer.se que os nõr
lotos estavam ptrel
para participar na I

lþUCãe ñacional. /
çao la ent¡'ar e¡n acça

tlp Op'Vni ano>.

O'?AIGC rinha ,

i

fl

O cdmøraila Nino, Comìssárîo d,e Estal¿
Comdndønte Nin'o, dturante o fase de Iuta ormada

t
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mas no final da guerra cer-

c¿ de 15 000 pessoas. Des-

sas, rnuita5 foram já desmo-
bilizad¿s e inte$radas na

.rdmiiristr¿ção e nas activi.
dades produtivas. Ourras
mais serão desmobilizadas
para se telum exé,rcito
¡nais pequeno, riroderna.
mente equiPado e tecnica-
mente apto, sem nunca Per.
der de vista que se trata
de un exércitg popu,laF.

<Podemos consid.e¡ar três

pontos fundamentais da fu'
tufa organização do nosso
exército, no que respeita ao
factor humano. Por um
lado, queremos um exérc¡to
clássico de grande5 unida-
des' bem equipadas em ma:
terial e tecnicamente evo.
luídas; por outro continua-
rão as FAL ( Forças Arma-
das Locais) que existern nas

antigas regiões libertadas. .A

população dessas áreas, ho.
rnens. nrulileres e jovens.

continuam armados agora
com assistência de quadros
experientes da ,l,uta.

Nos centros urbanos, an.
tigamente ocuPados, as or.
ganizaçöes da juventude es.
tão a ser treinadas e en-
quad.rada5 para em qualquer
momento se podeìrem inte.
grar no esforço geral 'da de.
fesa. Vamos criaf cÔoPera.
tivas agrícolas 'para os anti-

Bos combatentes que vão

sendo desmobilizados. Es.
tes camaradâs, ag mesmo

tempo que contribuem Para
aumenta? a 'produção man-
terão a5 suas armas, te'rão

treino militar e'P-oderão en
quadrar a poPulação. !â fi-
zemos urna exPeriência em

Bolama, com 70 antigos

combatentþs e deu excelen.
tes resultados. Estamos a

educar os comb&tentes Palra
a produção agrícola.

Contamos com a ajuda de

países arnigos. Para formar
estas cooPeratrvas uma vez
que exigem bastantes nreios
nrateriais. Mais tarde é tam-

bém nossa intenção criar
unidades de engenha?ia,
sobretudo com os Comba.
tentgs q'ue atinjam certa

idade. Para constru¡r casas,

pontás, estradas e fábri'
cas)).

PARA DEFÊNDER U/V1 PA'S

s,Âo NECESS.ÁR/OS
SACR'FÍC'OS

Record.ando-lhe nós o

equipamento considerável

das FARP (Migs, tanques,

outrÖs ca/,ros blindad-os'
mlsseis 130 'mln - os céle-
bres órgãðs de Staline - e

artilhariã Pesada) e o sacri'
fício econórnieo que isso

exige ao País, o comandan'
te-chefe das Forças Arma.
das da Guiné afirmou:

<Para defender um País é

necessáirio sacrific¿r semPre

a econornie. Nós saimos de

uma guer,ra Prolongada de

1'l anos, lËerttnos o nosso

Povo, rnesmo com Poucas

armâE, ,passámos todos os

sacri'fício5 e egora ternos de

defender a nossa soterania
que tanto custou a conquis.
tar. Nãg somos agressivrls

m?rs que¡n nos agredir po.
de esperar u¡ra resposta du"
ra da no¡sa pårteÐ.

De nrbrnento, a hierarquia
nas FARP ( Forças Armadas
Revolucionárias do Povo) é

a mêsma do tempo da luta
com as responsabilidades
distribuídas por comand.an-

tes de s'ecção, pelotão; com.
panhia e batalhão. Não há

galões nem divisas, embora
exis,ta dlferenciação de sa.

lários corres,po,ndente5 às

funções. N6. futur.o' com

a' especiål'ì2açãc exigida e

com as necessid.ades organi.
zativas do' exérclto - base é

provável que a hieraìr<¡,u, a

seja mais defin'ida, na prá.
t¡ca e na aparência externa.

Actualrnente nenhum co.

¡nandante ten'ì menos. de

quatrg ¿noô de luta armada.

Segunds nos disse o coman.

dante.chefe das FARP, <os

postos de comando são a'tri.

buídos tendo em conta, so-

bretudo., o passado como

coÂtbiìtentes mas também à

cultura geral e especifica-
mente militarr.

Cðncl uindo eriu 
"nirå"irt*;

pedimos. ao, Ço¡nissário de

[stado das' Fo{rç¡s Arrnedas,

da Guiné.Bitsau pâra nos

dar uma ideia d6 real equj.
librio de força5 militatres ern

Áfric¿r pertindo de duas

perspectivas: a proposta (d.a

Guiné Conakry) para a foir-

mação de um çxército da

OUA que fizesse face aos

racistas sul.africanos, € o

equi'líbrio do5 palses pro.
gressistas e palses reaccio-

nários que ho je, indubita.
velmente, dividem a OUA

em dois bilocos. Disse.nos o

comandante Nino:

h

<A nfrica no Seu coüjùnto
não tem nenhuma hiBétese
p¿ra se oPor nilitarmente à

África do Sul, no quadro de

u,ma guerra clássica. Para

além do exército sul.africa-
no, moderníssi.rno, numêrq.
ss e s'upebequipadq só exis.

, tem outros dois €ran.
des exércitos africa,nos: Ar.
gólia e Nigéria. Vistos sob

a outra perspectiva de po-

derio militalr dos países pro.
gresist¿s já o equi'líbrio é

mais real. Mais'ainda: ape-

sa¡ de tod.as as sequelas co.
loniais e neocoloiiiais, a Ni.
géria de hoje inclina.$€ pâr
ra o bloco progressistal.

8to Primelno de
o prlmdro tfuo

Italo
tibertador

zonas que deixa livres
e trabal'há'las Politica'
mente pa',ra impedir .o
séu regressoD resu'mla
Anrílcar Cabral a estra.
tégia de luta adoPtada
na Guiné e que se ba'
seava na experiência de
outros povos, principal-
mente na guerra de mo-
virnents de Giap e dos
guerFilheiros vietnami-
tas. Neste quadro geral
de luta, .Nino sentia.se
como 'Pelxe na âgua.

De 196l a 64' foi co¡
missário político na re-
gião de €atió;'no 5u1."
tm 1964 ¿Lssume o co-
mando militar de to'da
a Frente Sul e torna-se
membro do <<b,ureaun

polí,tico do Partido de.
pois do I Congresso.
Vice - plesidente do
Conselho de Guerra, a
partir de l9ó5, delega.
do do <bureaul Político
para a Frente Siu{ entre
1967 e 1970 fc¡i escolhi-
do .para responsável na.
cional das speraçóes
militares ,no Conselho
de Guerra' de l97l a73.
No ll Cortgresso do
P,AIGC, - em 1973, toi
eleito membro do 5e-
cretaria'do PermanenÊe.
do Comité Exeeu€ivo ela

Lu,ta do Partido (qua4o
elemento na 'tti.tdt

quia). A Assembleia
Nacionai Popular reu-
ni.da em Setembro de

73,¡tdta procl.amar a in.
dependência elegeu - o
seu presidenæ' cargo

que ainda desempenha
até às eleiçóe5 previstas
para Dezembro.

No Governo, ocurpa o
cargo'de Comissário de
Estado 'das Forças Ar-
madas, o qge corres-

ponde à chefkì das,F!lr.

ças Armadas regulares

( FARP) e da milícia

(FAL).

blrc- ll ö Dcleob¡o dc 1076 - Pú¡iu 5
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O apeiido de Nino,
ganhou-o na luta e ta-
lniltarlzou-o entre os

como¿tenrtes e entre a

¡ropulaçáo d.o )ul, P¿r"a
ru¡a rnoÞrlização conlrr.
Du ru ern lairga escaia.

Atias, no inicro da.mo.
uttrzaçao, guando .¡á ela

o h(Jmem'mal5 Procu'ra'
do na regrão oe Catro'

lor Prese Pela PIDË,

juntaûrente com granoe
i'ruirlero de glementos

oa população.
H nrstórta 'dessa Prr-

são e €l.a sua lendâria ¡i'
uertaçáo Pelo Povo do

5u.l ior.nos contada Pe'
lo PróPlrro cotllandante
i1a passagem Por Lls'
boa:

(Ëui ptresc à tarrle e

comr€o 'murta gente de

Catro a que¡n eu Ja tr'
nha contactå.do e se re'
cusava a'Pagîr imPosto.
Us guarctas nãg sabiam

QUgrn eu era até, que,

pelas I ¡ (ta flolte, o

cnere da P,ll¡É teve co.
nnecißÍttrto da minira

¡Oenttoade e nand,ou
:rvrgar o chefe dos ci'
p'atos que ine trÉerroga'
r'r¿, de mânhã¿ em 'Pìfl-

meit'q lugar. ¡vlaÊ, o cl'
Pàþ, ao comun¡Caf-me

.r-sso na cadeia falou co'
uligo, ci.r zen'd o: aËu

rtao escou contra a li-
.¡è-rdfie dq nosso PaíS.

l'arnuén¡ sou exPlorado.
l.l:áo rnt julgues Por es.
i'as divisas>.

< Aquda conversa
.¡tjmtrou.r¡e ma5'Pouco
uepois comPreendê'la'
-ii rnelhor. Um funcio'
¡r;'.'io da central eléctri-
c.r ccnsegu,iu avisar-me
oue d:rrante a noië ós
å,n.i:'adas vinham li'
þs"riar-¡^ne. ¡"¡¿g mais

i¿rrtle elds cheg4ram. O
orcibleuia era trebentar
l, ¡ror.a e isss 'le¡rou
ri'¡u,ito ternpo. Chegue'r

a desesperar e Pedi
mesmo uma PistOla aos

canlaradas que faziam
tuüo para aÞr¡r a Por¡
ta. 5e náo consegutsse

tugir, ou ¡11¿tava o Suar-
cla, c¡e nìanhã, Paìra ten-
¡ar escaPar.fne - aPe.
sar de 'não conhecc'r t¡

L€rfello - 9g d¿v!. r[úD

ilrs ¡l.gs mlolos. Ëstava

deciutog a näo me ciei.
xar interrogar Pela
PrDË. Lá Se coflseguru

ao.rltr' & Porta. Lrìtào
ientei teYar comrgo a

populaçáo que eslava

presa ¡nas recusarani.
-se todos a salr' Pols
er¿ rna,¡s fácil eu esca-

par sozinho, Por. näo

dar tanto nas vlstas.

Souire depors que o

chefe dos cÍPaios viria
a ser pireso. toi esPan.

cado e dePortado. Eu

dei o ¡neu Primeiro ii.
ro nã Suerrâ, n9 Pri.
meiro cle Maio de i963r.

joão Bernardo Vreira

Permaneceu em cona.
kry d,urante tod<¡ o-ano
de 1960, segutndo os

curslog de PreParrlção
poiítica e cultulral orga-
niza,dos Por Amí'lcar
Cabral Para os Jovens
que iatn cheganciq do
interio¡ da -enúo coló.
nia portuguesa.

No p; incrpio de .i961

parúu para a China Po-

pular, r,rn gruPo oe i0
jovens que ra receber
preparoção rnilitar. Qua.
i.o' tor,'.r"m dru¡ante ¿'

luta: Domingos Ramos,
antecessor de N'ino, cc.

, nio com¿ndante - gera'l

das FARP, F"ui Djassi e

Vitorino Costa, heróis
nacionais, e Oswtldo
Vieiira; que Pertenceu à

' Direcção SuPerior do

PartÍdo.
Ultrapassaram os on.

ze anos de guerra, e

estão lroje em Biec¿ur os

outrcs seis elenrentos
ci..-r grltpo: Franciseo
Ì"'iende5 ( Ch ico Té ),
Primeiro . Minis.

trû, Corrstantino 
-[eixei-

r'¿ ( ïchutcho Axon )'
Cornissário de Estado
d¿ Segurançtr, Manuel
g¿¡ur¡ino, Comissáirio
dos Antigos Combaten-
tes, Pedro Ramos, do

Estado.Maior das FARP

e Hilário Rodrig'ues.

Na China f izerarn
cinco rneses de treino
Ce guerrilha regressan-
dq depoi5 a ConakrY
paira entrarem n¿ Gui-
né.Bissau e cosieçarem
a mobi,lização PrePara-
tória do desencadea-
rnento da I{Éa &rrnada.

A excePcional com-
balividade de Nino, a

sua resistência física, a

capacidade de entender
e levar à prática a luta,
de guerrilh'as corao urrlê
luta global contta o
ocupante, â sua total
fidelidade acì Pensa-
menieeàlinhade
acção de Amílcar Ca-
bral (ccirnprovada Poc'
exemplo, logo no ¡

Ccngiesso, quands foi
necessário afastar to¡
dos os oPortunistas)
granjeara$r"lhe, raPida-
mente, a arnizade doc

guerril'heiro5 e &a Di.
recção do Paìrtido.

Entre os soldados
pori.r.igueses, o nome de

Nino eru aìmeaça sern-
pre sen,tida, PrinciPal.
$¡ente ho' S,u,[. :<cTerritó'' rio de Nino> chama.

va,m a essa região, onde
era arriscado Peneürar,
ainda que ern' colunas
fortomente arrnadas.

<O inimigo' Para do.
rninar' urrtâ .determinada
zcrta, éobrigadoa di+
persar as au.as forças';
ao di'sPelrsar a5 sÚas

forçâs. enfraquece-se é
.nós podemo.lo vencer.

,.' .lías para se dgf¡nder
de nós. necessiba de
co¡cenfrar as suas for-
ças e, grrando o Íaz,
permite.'no5 ocuPar as

F-orços Arnzoilos, pssondo revista-ràr farços efn Frdd

_ =J
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C PAIS

Trabalhadores da Funça
NO PTNTCHA

de
o Publiea
lei

Trirrons¡ú¡i¡c do Co¡¡ir¡cciodo dc Inlormoçco r Tu¡¡r-
mo - Soi ù¡ terç<rr, qrrintcr c !ó,bodo..

Srrvigo Inforncçôo d^s ÂgånciaÌ Äf?, Ä^PS. TÀ88,
ITNOP c hcn¡o Lc¡tincr.

lbdocçär. .Adnini¡trqçÉo c Olici¡¡o¡. AvrniCa do ¡ñ¡il.
Tclcfonc¡: - Rêdacção Sllt/3728. - ¡ldoinigt¡oçôo c

Publicidodc - 3726.
.l.¡¡insn¡ra - (Yic Aé¡cc) Guinó-Bi¡¡.<¡r¡ ¡ Cobo' Vordr:

un c¡o a00,ú
¡50,mRealiiou-se no sfüado

paesado, no salão de reu-
niões da UNTG, üDt arr.
eontro so:rm os rêPrese,n-
lanteõ de todoe os Comls-
sariados., A r-er¡niãq foi
presidida pelo camarada
Rui Barreto, Comissrírio
de Es¡do da Admnistra.
gão Interna Funeão Pú'
blica e Tnabalho.' Deba
terâm proiectoe de lei
relativoe aoe trabalhado-
ree da fungão pública, em
es¡recial aoe seue'direitos
e deveres com vista à al-
teração tie deteminadae
normas vigenites, de for-
ma a adaptá-las aos Prin.
cípios do PÄ'IGC.

A reunião debruçou-se
tambóm sobre a vincu-

Regrgssou, no sábado
passado ,¿9 país, o camara.
da Fidélis Cabral de Alma.
da, doiComité Executivo de

Luta e Comissário da Jus'
tiça d4 Guiné.Bissau' Pro¡
cedente de Luanda. O ca.
rna,rada Comissário deslo.
cou.se; àquele 'País, a con.
vite dq Governo angolano,
pata üioca de exPeriências
com os jruristas angolanos,
sobre á organizàçãò e estru.
turaçãs dos tribunais PgPu:
lares.

Fidélis de Almada inte.
grava a detegação 'Presi.

Iagão e a desvineulagão
do trabalhador nos qua.
droe da fungão púbtica;
as diferentes categorias
no quadro geral e técnri-
co. a discussão sobre os
p"äbl"-"" da r¡nidade de
quadros da Guiué e Cabo
Vetde. Falaram d¡ idade
limite .Para, a. qllosentaL

ção, aseim.corno o tetPo
de aerrigo para else me6.
mo efeito. Do Problema
ligado à saúde dos traba-
lhadores para a continui.
dade na fungão prñblica o
quantitativo das Perrsõee
deaposentagãoeoPro.
blems da disciplfura,

Após a explicação fei-
la pelo csmarada Rui
Barreto eobre a matória

dencial na sua visita à Re-
pública Democrática Ale.
mã a ll de Novembro
par'sado. Palrticipou nas

colversaçõe5 e na assinatu.
ra de acordos 'de coopera-

ção jurídica, comercial e

cutros domínios, após o
qual dirigiu-se à RePública
Popular'de Angola,.

Em Luanda, o' Comissário
de Justiça'disautiu'Probl'e.
maS relativos a acolrdos de

cooperação judiciária entre
os dois Governos. Nesta ba-
se, o d.epartanento 'da Jus.
tiæ do nosso 'País, deverá

d,os vórios pr:ojectos- dis-

"r, "rrt""rrä" .n.". dLbate
pera unra primeira dis.
cuseão, <<hó ímu¡esEe clue
se la4am ¡nøís reunÍões
de mod,o ø estruturørmos
aínda wellwr os proiec-
tos de Ieí antes de ac su'
jeítaørmoå à øprecíøçfio
do Coø,æelho de Comis-
sãrí¿¡s de hta.ilo. lVós
øclnmoc que todos os
partícípøntes n'estac dís-
cussões ileaem møn'rer,
lnos Beus ræpectíoos Co'
míssaria.dos, debates iun-
to aos trabalhadoret wø
il,iscutír etn e esclæ ec er etn
øs projeetos reløcúonadoc
corrù os seroí.d,ores dø fun-
ção pfiblícø>>.

A reunião abordou o

que tem sido o momento
eleitoral, o¡nde deverá ha'
ver a participaþão de to.
dos os trsbqlhadoree da
firngão pública. Antes de
terminar, o camarada Co-
missári,o agradeeeu a'pre'
senga de todos os partici-
padteÊ à reunião bem co-
tmo 116 reus reepectivos
Comissários. <<Com ettas
reunìões e eotn øs qltèra-
çõer que Ftol. oønûurø. oe-
nhamos a lazer no teîmo
das rr,otsas díæussões,
asperanùos seroír melhor
os reaís ¡n eîøtlvt fu nos-
so trøbalhador, de øcoråo
cotn os príncît¡ñot de jws-
tíça ilelen"ilí.dae pelo nos-
so Partído e pelo rz,otlo
ßúafu.>

c,Porn¡gd:
500,00
350,ü¡

9orvÍçor Dircibutgôo c Vcades do .Nô PlNt€llA'
- Coira Postol l5{.

BISSAU * GUINÊ.0¡ES.[U
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enviar um projecto que se.
rá discutido pelos camara-
das angolanos, com vista à

assinatulra de um acordo
neste domínio, na 'altura, de
uma visita que o 'Ministro
ango'lano de Justiça, cama.
radt Diogenes de Assis
Boavida, efectuará ao nosso

país. A data'da visita ainda
não foi confirmada.

Foi abordada, igualmente'
a 'possibilidade de cooPe¡a-

ção no domínio de forma-
ção de quadros, no caPítu.
lo de justiça, dado que, em

Angota, existe uma Facul.

dade de Ciências Jurídicas.
O camarada Fidélis de Al-
mada explressou as suas im.
pressões: (s5 çgrnrtvdú9 on-
golanos, . cott?o não- pcdia
deixor de srrr, nunùfeslaront'

a suo solid'onedode e entu-
¡iosmo cotrt g noss,o 'Pols,

o que þermltiu o¡s trobalhos

d esenrolø,rern -sê nu ma har-

morlía de uni'døde e de coo-

Þeroçõo, oliós que semÞl'e

"vistiu 
entre .o PAIGC e o

MPLAT>,

Ì.
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i
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{
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ANUI\CIOS

1 Deöpacho
Tornqndo-se necessório d<¡r

iniolo às operoções de coIner'
cicrlizøçöo dc¡ mcrncc¡rrcr em
todo o pafs e sob propostg {o
Comissoricdo de Estc¡do do
Comércio e Artescngto- lor-
;" .l- o,øirco; .Artigo h¡.ico

- É designcdo o dic¡ 15 cie
Dezembro de 1976 pcncr ober'
turcr, em todo o território Na-
cic,nal, d<¡ camp<¡nhc¡ dcr
mcncqrrc¡, tendo sido esfrbe-
lec:dos estet preços: plr-';os
de couprcr por quilo; no inte-
rior do pols, guc¡tro Pesos e

meio; em Bafcrtó Gobtl e
Bgmbodincc, guatro pesos e
oito tostões e nos Portos de
exportoçõo, cinco pesos e

doig tostóes.

Mostrando-se c¡ssim Cor
início.òs opercções de 6orner-
ciolizcçóo do grroz em todo o
pcfs, sob psoposta do Comis.
saricdo de Estado do Comér-
cio e Artesgncto. tornd-se
público; ,Artigo rinico. - É
tcrmbém designcrdo o dia 15

degte mês pcna a <rberturo
em toCo o território nacio-
nol, dc¡ compcrthc do crroz,
mantendo-se os mesmos Pre.
ços dc ccmpanhc c¡nterior.
Achcrndo'ge conveniente dor

início ès oper<rções de comer-
ciclizcçåo internc¡ do coco-
note e, soþ proPostcr rlo Co-
misscrriado de Estcrdo do Co-
mércio e Artesqnc¡to, tornc-
-se prlblico; Ärtigo r1ruco '-
Sõo fixsdos oB sequinles Pre-
ços c prcrticcn n<¡ co¡nerciclil-
zoçóo internc do coco,:ote:

preços de comprg Por quiìo'
no intenior do pcís, tês Fe-
sos e oits tostões; nos Por-
tog de exPortcçôcr' quqf:()
pesosl

Mostrando-se conve¡iente
alal início às operagões de
comercialização do algodâo
em .todo Pals:

Sob proPosta dq .Comieso-
riado de Estqdo do Comércio
d Àrtesanato:

Artigo únie"o - 
São fixa.

dos es seguintes Preçcs a
praticar na comercializoção
internc¡ do olgodão. c¡ Pc¡t:lÌ
do d.ia 1 de Dezémbdo do
corrente ano:

Pr.eço de cornpra ae Pro-
dutor, etn todo o Pais.

Algodã.o de 1." qucrlida-
de ........ 7,OOPG¡K;g.

Algodão de 2.' qualtrla-
de .......' 3,50 PGÆig.

Gonrunlcado
.A firma Femondo dos Son-

los Correig comr¡¡ricc¡ os leüg
egfimcrdosçlientes, E o Púbii-
co em gerol' clue enceÍrcr o
seu estobeleciment'o de ven-
das de .acessórios Peugeot'
parc férios de pessocrl, no
perlodo de 20 dias do conren-
te cr 10 de Jcrneiro de l€77.

uEstctbelecimento'' Os inte-
ressqdos devem contcct<¡r cr

Gerêncicr de Orgcrnizcçôes
Ãncc¡r.

Goncurso
Estó^cibert¡¡ q inscriçôo^ no

.¿i" ao S"riico c¡té to'd,r.:
20 de Dezembro de 1976, Pcno
6 estó$io de funcionó¡ios do
serviço metereológico.

Ä.çeitcrm-se ccrndidcrtog de
qmbos os sêxosr coltt [rêftoS
de 2l anos e com peio rnenos
o 5' cmo dos liceus' ou qucrl-
çnrer prepcnaçco superior <r

este, de preferênoic¡ com oll-
neos de ciências.

Os ccrndidatos deverão a-
presentcr o bilhefe de iden'i-
dc¡de e crté 3l deste mês, cer-
¡ificsdo de hcdcilitcções. O
estógio começc c l0 de Ïa-
neiro e prolongc-se clté Ju.
nh6, com o mlnimo de inte¡-
rupções.

Avlso
A Trcngguiné Ld," comuni-

çcr .co pr1ålico c¡ue tem rì veu-
dc moblli<re de feno pintcrdo
dg brcmco, estufados ds cor
de veludo^ crrccos. gteleircrs e

máquincg-de ccrfé. Os inte-
¡essqdos- podem contcrcto¡
pelo lele{one 2160 ncrs horc¡s
normais ou nos .cnmqzéns dc¡
mesmcr ao lcrdo do cntigo
DBI.

semblei<¡-Gersl Ëxtrcrordioó-
riq dø Compcrrhic Indu;trial
de Cervejcs e Refriger,:arles.
SÀRL, parcr reunir,. em Lisboa,
nq Ãv: Alrrircnte Reis, n"115'
no dio 29 ne Dezembro. pe)os
llh com cr seguinté ordem do
dio; Deiiberar gobrs q oltercr-
çáo dos Esfotutos, com vistc¡
a trcmsfor¡nqçõo da CICËR'
S.A.RL numa sociedade de eco-
nomic-mistcr, nc! sequénuia
do <¡cordo especicrl celebrodo
entie ¡¡ Repúbliccr d<¡ Gurná-
-Bi:squ e cr Reprlblica Prrt':-
guescr relalivo cros interesses
emprescrricds. crssinodo ern
Lisboa, em 2I de iunh.o de
1976. Delibercrr sobre quem
interviró em re1¡resentoçôo dcr

sociedcde nos octos not¿ricis
destinodos cr dcr¡ c¡mPrimen-
to às deliber¿çöes dc Ãssem'
blei<¡-Geral Extl'cordind¡ia.

Em representaçôo da So-
ciedcde Cent¡ci de Cerveic¡s,
SÃRL

Luis .Alberto Ccrldeira Des-
l¿ndes

Euséhio Mcrrques de Cqrvq-
lho

Preclsârsê
De cecfetório (a) Ialcrn.io

correct¿menie Português, In-
glês ou Froncês. Os int:¡es-
sados devem contcrctcr 6 em-
bcixadcr do Egipto, nc Rua
12 de Setembro. do5 loh 30

min ùs 12h. Todos os ccr¡di-
dcrlos serõo submetidos a umo
provo de dcctilogrcrfic.

.lþ P¡F.cr:'--

TERçÃ,-FEIRÃ - PrimBiro Perlodo:

5 h. 55 min. - Ãbertura dc¡ Estqçôo;

6 h. - Mhsica de Lutq
6 h. 30 min' - M{rsica Criolo;
;;: 

-- -- 
- ¡q1ici&ioÆortuguês e Crlolo;

-.Aciuolidades 
Sonorgs;

Segrundo Pelodo:
I t h. 55 min. - Bec¡berturc da Estaçóo;

12 h. - Múrs:cc¡ Msndingc;
12 h. 30 min. - Selecçõo Musiccrl;
13 h. - Amllocc Ccrörc¡l - o Homem e c¡

Sus Obra;
13 b. 15 min - l¡oiicJatoÆortuguês e Cri'olo;-ich' 

¿Smin.-Conheçùos o Mundo;

ia n. n min. - M(rsicc de Ccrbo Verde;
l¿ ft. ¿S min. - Mfrsica de La Guiné;
i5 t. - Interrupçõo de Emissóo'

Te¡ceiro Período.
r 16 h. 55 min. - Rec¡berturc¡ dcr Estcrçåoç

it h. NotlciórioÆortugruês/Criolo e Llngucs;

- Mrlsica de Luta;
l8 h. 45 min. 

-.Agend,a 
do Dio;

19 h. - 2 CurPo.'. Um Corçon;
ãóil -¡¡otic¡'aloÆottugruês 

e--cri'olo;
ão [. go min. - Elevemos o Nlvel dos Nossos Conhe'

cimentos;
2l h. - .Actuclidodes Sonorcrs;
22h. - hotesto;
22ln. glmin. 

- Cc¡nçóes de outros Pc¡fses;

23 h. - TemPos Novos;
24 h. - Encãrr<¡mento dc¡ Estoçáo'

QUÃRTA-FEIRA - Prinêtro Perfodo¡

5 h. 55 mín. - -Abertura do Estoçåo;
6 h. - Mfisica Beafcd<¡;
6 h. 30 mrn. - Mhsicc Criola;
i rt. - NoticiórioÆortugtuês e Crióto;

- .A,ctuc¡lidades Sonorgs;
I h. - InterruPçõe d,e Emissôo'

Segundo .perfodo:

it h. 55 min. 
-Beclcertr¡¡<¡ 

do Estcrçäo;

lz]n. - Mhsicc Bc¡lgntq;
iã rr. m min' - Selecçõo Musiccr!
l3h -Ã¡nflcctr 

Cc¡brcrl - O Homem e o
$¡rcr Obra¡

13 h' l5 min' - Nätæi&ioÆom¡guês/cdolo;
13 h. 45 min. - Â Voz de Trcibcrlhcdores;
14 h. 45 min. - Mrlsicc- apenc$ Música;
15 h. - Intemrição de Emissão'

Terceiro pei{odo.
16 h. SS min. _ Reabemrrq d<¡ Estcrçõo;

It h, - NoticiórioÆortr¡gruês,/Criolo e Un8uas;

- Y6sicct Vcric¡da;
h. 45 min. - Agend,c do Ðiqt
h. -2 CurPo... Um Corçon;
h. -Notici6rioÆo¡tu9uêe 

e Criolo;
l¡" 30 min. - Um Conjunto;
h. -.4ctuclidades 

Sonorcs;
h. 30rntn.-Cc¡nçöos de outros Pcdses;

h. -Tempos Novos;
h. - Encerrcmtento dc Estaçöo.

CINEMA
HOJE - 

Às l8h 30mil "IIn de ¡ós tem de lrorror',- 
- -ltl .<¡r¡os. Às 20h 45min "Chorlqgeæ' - m/18

anos.
Ã,MÃNHÃ - Às'20h 45min 'Cba¡lcaem:' - m/18 anos;

ferçc"Fairc, l{ de Derenbrq '- 19?6
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Aluga.¡e GonvoGatorla
Assemble¡l¡¡-Gercl Extrr¡or-

dinória
Nog termcs da lei e dos

estctutos, é convocqdc a .As-

lôrh. I
/r f ..i



AAFRICAEOMUNDO
Zimbabwé

Plano
de resolugao
da Frcnte
Pat!lotlGa

OUA

Cliada uma Gomunidade
Economiea Africana

KTNSHASA (AFP) - A
criação .de uma comunidade
económica africana, propos-
ta quando da abertura da
I l.o sessão extraofdinária da
Organização da Unidade
AÍricana, pelo Presidente
'Mobutu, do Zaire, foi adop.
tada pelo Conselho de mi-
nistros da OUA, na sexta-
-'feira à noite, cm Kinghasa.

O Conselho de ministros,
sob proposta do cornissário
de Estãdo zairota dos Negó.
cios E:trangeifos, Nguza
Karl I Bond, fixou um
prazo de ¡5 a 25
anos para a criação deS.
te mercado comum af ri-
cano. Mas est€ prazo ,pode.
rá ser modificado segundo a
decisão de cada estado. Até
lá, o C_onselho encanregou,
numa das suas resoluçóes,
(<¿ts iwt&nci,os econót¡ticos

LONDRES (AFP) - Jo.
shua Nkomo- um dos líde-
res da <tFrénte Patri,ótiÊor>
zimbabwé, apresentou no
sábado, em Londires, un
plano de resoluçãq'do Pro.
blema da Rodésia que a sua

delegação já submeteu ao

gove'rno britânico.
Esse plano, precisou 'du.

rante uma conferência de

imprensa, comPorta as se¡

gurntes disposiçöes:

- A nomeação Pela Grã-
.Bretanha, de um <tcamissó-
ri,o resiilenîel que exerceria
as funções de um govd'rna.
dor geral, especialmente 'na
aplicação 'do p'rocesso cons.

titucional conduzindo à in.
dependência do Zimbabwé;

- A formaçãor de um go.
verno interino, cuja maio.
ria dos membros rpertence-

riam ao movirnento,de libetr
tação, o q,ue quer 'dizer,
pessoas sem distinção de
.raç¿, que lutam pela liber-
taçãor do país. Esse govern'
seria encarregado de admi-
nistralr o pais até à inde.
pe,ndência.

Nkomo sublinhou, por
diversas vezes, gue os que
cooperam com o regirne de

Smith não poderiam parti-
cipa,r ns movimento de li.
bertação.

Nkomo afastou categori.
camente a diaçág de um
<conselho de estodon com-
posto d.e negros e brancos'
e presidido por um branco,
mencionado no <<plano Kis-
singer>> tal como ha.
via sido tornado público a

24 de Setembro por Smith.
<Nós nõ,o Jomo.s raci8t¿u>r,

disse Nkomo, sublinhando
que o governo interino não
selia formado numa base
tribal, e que incluiria mui.
to provavelmente brancos.

O líder nacionalista acres.
centou que contava ser in'
formado pelo presidmte da
conferência, lvor Richard,
da feacção'do governg bri.
tânico a esse 'plano, se Pos-
sível antþs de 20 de Dezem.
bro' data fixada para a sus.
pensão da conferência de

Genebra.
Sublinhou, 'por outro la.

do, que o adiamento espe.
rado da conferência não
comportaria nenhuma modi-
ficação da data já fixada
para a" cessão do Zimba.
bwéàindependência-l
de Março de 1978.

Pof fim, classificou de
('real¡stal a indicação dada
na sextarfeira por HenrY
Kissinger, que os Estados
Unidos não interveriam
mais, directam€lt€r na reso-
lução do problema da Rodé.

sia. <Os E¡todos Unidos jó

fizeram o seu lrabolho, þer-
Íence ¿¿goro à Grã-Breton¡hd
proceder à desco/onizøção

do RoiLêsi,at, disse>.

do Cotnissõo ßconónico
dns NaÇões Unidos Þor'a a

Áfrka (CEA) e t,od'os os in¡-
li,ttrições of rieonas de de-
senvolvi,nrcnlo, de prasse-
guirem, prìoriloriomente, a

execução dos reu5 þî'ogra-
rnos de estudo, com visto ò
realizoção do comunidade'
tendo e¡Ü conto o þrogromt¿
de acçãa estabelecid,o quon-
do do conferência d,os uti-
rx¡slros do Comércio, reoli-
zado ultinton?ente em Ar-
gerD.

O Conselho recomendou
igualmente (gue se ,manti-
ve8se entre os acções o em-
þreendcr þora q, reolização
do coruunidoil.e econón,ko

ofr'ka.no, os' sugeJtões do
Presidente lvlobutu ¡obre a
integroçãe regionol em m/1-
tériq, de enægia, e encorre_
gou o Secretoriddo Gerol

Adminis¡.rorivo ilo OUA, em
colaboração coilt o Comi,té
ExecutÍv,o dø CEA, d,e esÌu-
dor as modolidades ent re-
loçõo aos estados.membros,
no quødro da político glo-
bal sobre as maîérias þri-
mas, e a suø de¡volorizaçõo'
ral como foi ilefi,nidø pela
conferêncio de Dokor, em
Fevereiro de 1975.

Foi feita uma outra reco-
rnendação, separadamente,
sob;re a integração regional
no domínio.de todas as ma.
t'érias.primas não energét¡.
cas, segu,ndo as mesmas
modalidades. O Conselho
recomendou, além ,disso, o
estabelecimento pela CEA e
a OUA de um banco de da-
dos económicos' em curto
prazo de tempo.

No que diz respeito ao
diálogo norte-sul de Paris,
o Conselho aprovou uma

resolução, na qual <<reof irma
o suo determinação em Þro-
n?over e reforçor a aooÞe-
rc"çõo ofrìcana, em benefí-
cio d'os þovos a.fricanos, con-
fonme o.s objectivas d,efinì-
dos pelo Corto da OUA, e

a declaração ¡obre a cooÞ.e-
ração' o desenvolvintento e
a 'i,ndepmdência>.

O Conselho lançou igual-
ment'e um apelo aos 'países
africanos membros do gru-
po dos 29, para que eles em-
preendam iniciativas com

vista a ruma reuniãg urgente
do grupo dos países em vias
de desenvolvimento, a um
nível elevado.

A 14." c,imeiro da OUA,
que se reolizorá no Gabão
ertz 1977, þrosseguiu, seró a
cimeira do colocaçõo em
órbiÍo do cooÞerájão i,nter-
-af ricano>> -

Operagoes
da Fre¡¡te
FioHcarrlo

_ ¡.Rq$ (åFP) - .4 Freqe
Polisó¡io info¡móu gobre- urno
série de oper¿ções levqdas occrþo no tnfc¡o dq se.mc:¡o
passcdc . contrq as tropas
mctufl tqntqn.ctg ef mcrroquincls.
Þegundo o comunicado domo.v¡ ¡rr e n t o sqhcrncs¡opu.b lr c..ad o em .A,rge{
os çombatentes dc¡ Frente .le-
v<rrqm cr efeito, c¡ Z de Dezem_
Ito,. "- Ãguergrue¡, umc qu-
cacrosc opercçõo cont¡q cstrtonqs- ulçnroquiaq¡- durq¡¡tc

-c 
eycl yórics deze¡¡i¡s, de sol_qaoos ir¡rmigos folqr¡ Doatoa

ï:1 d" 
":Tòor". s forcrn cap_

1to9o". doi¡". Cj comuniccão
i11l"t+ iguqlnenre urn co¡r-
:::'.d"o .cdios m,cie lcrde,
i'iJi:'Håï ofåi.fi

*Ëi¿#itrj'g*
ä_ffi;ffä...';tÌ:ää*
Ì11ï1" prf outro lodolum c_
f1'". a 6 de Dezemb-, çorr-

td:5ffii"i,ffiî,rï.

::"T"i j,î:*j#r,:ii:iiå
r::T 4;*-üii5 "l,o"TÍj*,I*oOYTo. e o ceet¡c¡hqÌ ¡-(olspo.sltlvo dqs tr. opas mo_natgurcctg em .ã,úgc¡l<ç du-

iË¡".i"Thi"îí;,* i":Ll;lorc dê c9¡nþgte".

Inicto
dos trabalhos
do Gonsclho
Gentr.at
da OLP

Relgeões RPA - Porrugol
o 2O." qniversório dó Mp[A

LISBOA(AFP)-Omi.
nistro angolano dos Negó.
cio5 Estrangeiros, Paulo
Jorge, teve na semana.pas.
safla, em Lisboa, no Palácio
de Sãg Bento, conversaçóes
com o Primeiro.Ministro
português, Mário Soa,lres, e
com o seu homólogo por.
tuguês, José Medeiros Fer.
reira.

Paulo Jorge estava, acom-
panhado de Arr¡rénio Fer-
re¡fra, representante do
,MPLA em Portugal. O mi.
nistro angolano, que Íez
uma breve'escala em Lisboa
no seu regresso a Angola
depois de ter,participado em
Nova lorque, na última As.
sembleia Ge[¡l das lllções
Unidas, declarou, à sua saí.
da do Palácio de São Bento,
que tinha trocad.o com os

interlocutcfres portugueses
(¿mpressões sobre o futuro
das relações entrc Partagol
e o Repítblirn, Populor de
Angola>.

Ele admitiu, aléqr disso, a
possibilidade da a,berrura de
uma Embaixada da RPA em
Lisboa em Fevereiro do
plróximo ano, ,mas acrescen.
tøu que o seu governo não
se tinha 'decidids ainda so.
bre o nome dg embaixador.

Fortugal reabriu há dois
meses a Sua Embaixada em
Luanda, depois da norrr'rali.
zação das relações entre os

doi5 países.

conü oPtAÇöES
DO 20.. ÁN¡yÊRg{R'O

LUANDA (AFP) - O
prirnei?o-ministrg angofa-

no, Lopo do Nascimento,
lançou na sexta.feira ur.t
apelo <r<ì ouoterìdode, à dis-
cip!,i,no, ò prod'uçõs e à poli-
tizoção> para o ano de 1977.

Num discurso pronuncia.
do em Cabinda (enclave a

norte de Angola), por oca-
sião do 20.o aniversário do
MPLA' sobre o qua'l infotr
ma o <Jornal de Angola>,
o prirneirorministro subli.
nha ¿ 'necessidade de ser
mai5 austero, de se viver
mais d.e acordo com ,a capa-
cidade actual do país.

Lopo do l.lasci,mento
lemb'rou, além disso, que

Ango,la <<ndcìonali,zaria pro-
gressivamenre, à med'ido dot
n0ss¿s meios>, oS diferen-
tes sectores económicos

ainda controlados por em.
presas privadas. <lsso nõo
é um segt edo persoo/, subl¡.
nhou, ilecidimas inrplantor
no nosso país umo sociedade
socialisto, o que quer dù-
zer, ilmd socieddde no gøal
os meios de .prod,uçõo se-
jom colectivos>, Pelo seu

lado, o Presidente, angola-
no, Agostinho Neto, ,pesi-
diu às cerimónias marcando
o 20.o aniversário do seu

Movimento, na cidade de
Menongue (ex.Serpa Pinto,
nO centfo sul' a rnais de
I.300 quilómetros de Luan.
da). Segundo a rádio'nacio-
nal angolano, o chefe de

E-sta{o, Presidgntp do IttP
LA, exeÉou os milìtantes do
'Movimento à vigilâneie
contra as manifestaçóes tsa-

DAMÃSCO (ÃFP)-O Con-
selho Cenlral dc OLP ini¡,tou
os settg trctþalh6g. no domin-
Bo à noite em D'-.c¡scs, 4g
crusênciq dos delegcrdgs da
.Frente e Recugoo, alcr ¡odi-
c¿l do movi¡nento naeion<¡l
polestinicrno, hóstlil o uma
soluçåo negociadc do conillto
ár¿bo-ísrcrelita e da Ct¡eF&
pcle¡finimr¡. Ã seeqio irÀEr¡-
grurol desenrolou-,se nc f re-
$pqfC d,e Egsp¡ .Ar1¡þ¡, pr,e-
e{dente dc Orgcnlzcrçäe de
Libertcrç&o dc Palestlnc¡ e
chefe do .,fatqh", e Zoqheir
Mohsen chefe do Depcrtc-
meato Milits¡ dc¡ OLP e diri-
gen{e do "Sclkc".

Alllca do Sul:
trernor
de terla
lDËovoea
4 mofios

JOANESBURC,O (AFP) 
-Um novo t¡error telúrico de

origem inexpllcåvel cadsou,
na sexta-feira, o morte de
qudtro mineirqs qfriccrncg, e
Ieriu out¡os 35, q seguir o
um desmoroncmento do fun-
do da mina de ouro de Buf-
feisfentein, c¡ cercq de 100

Quilómet¡q c¡ norte de W€l-
kom ¡evelou no sábado à tcrr-
de um porta-voz da socÈda.
de <Gøneral Mimãng>.

TERMINARAM OS TRABALHOS DO CONSELHO
DOS MTN|STROS DO C|ISS

NIDJAMENA (AFP) - O
sexto Cpnselho dos ,minis.
tros do Comité lnter-esta.
dos da Luta contra ,a Seca
no Sahel (CILSS) terminou
os geru6 clois dias de ttr¿ba.
lhos, no sábado em N'Dja-
mene,

Presidido por Boulama
Manga, ministro nigeriano
do Desenvolvimentg Rural,
o Conselho de ministros do
CILSS, que con¡preende o
Senegal, Gâmbia, Ma,u,ritâ.
nia, Alto.Volta, Mali, Ni.
ger, Cabo Verde e Tchad,
tinha sido ,preparads na se.
gunda e tefça.feira últimas
'por um grupo de peritos

_desses mesmos países.

O Conselho, indica um co.
rnu,nicado final publicado no
sábado, radoptou os projec-
tos de textos relativos ao
centro de Agro.meteorolo.
gia e de Hidrologia Opera.
clonal de Niamey, cuja di-
recção será assegulrrada por
Nalla Fall (Senegal).

El,e decidiu implantar a
sede do lnstituto do Sahel
em Bamako, e pediu à Mau.
ritânia que ,prÁopusesse uma
personalidade para assegu.
rar a direcção. O Conselho
do CILSS nomeou Gray
Jhonson (Gâmbia) ,para o
posto de drFector da Divi.
são de l,nførnação e da Do,
curnentação do lnstituto.

Por fim aprovou uma lis-
ta de projectos regionais e
nacionais a acrescentar aos
já definidos em Ouagadou.
.gou, em 1973, assim como as

directrizes,do documento
de trabalho do <rClube dos
Amigos do Sahel>.

O orçamento do CILSS
p.ara o ,exercício em 1977,
foi fixado em I 19 004 400
francos CFA.

A próxima sessão do
Conselho realizalr.se.á a 25
de Abril de 1977 em Ouaga-
dougou.

P.or outro lado, uma reso.
lução adoptada pele CILSS,
o Conselho Kconstota o de-
ficit e o irreguloriflode da

.pluvioruetria registafl,ot no
maior prte d,os estodos
metn.bros>r, o que acarreta
um deficit cerealífero par.
ticularm,ente im,portante nas
ilhas de Cabo Verde, na
Mauritânie ( 156 mil tonela.
das) e no Tchad (82778 to-
neladas).

Como resultado, ordena
ao coordenador ( Boulama
Manga) para empreender
uma campanha de sensibili-
za.çáo da opinião mundial
para a situação que existe
(...), 

" apela à totalidade
da com,u,n idade internacional
,para concederem auxílio e

assistência a todos os paí,
ses atingidos pela seca.

Terç<rfeirc, l4 de Dezenlro de 1976 {ô }tÎetl'.



O PAIS

T hoie, pelas 24 horas, o prazo
para entrega das candidaturas

ULTIMAs
,NOTICIAS

(Continuação da 'lÌ Þng.) .

interpretação minuciosa da

Lei.Ëleitoral, foram nomea-
dos-os delegados da Comis.
são'' Ele.itoral para os seis

SectöÈs''da Legião.
A. -Co.missão promoveu

¡g!+¡lgi.çtlie lrèu'niões de es-
c larr..ecimenlo,político com'as
populaçöes dë Bambadinca,
Gebâ'e Gam'Mamudo. Pre-
viam::iä ai riciâ''reu n iöes'para
od'äiäs'13"e 14 do 

"qrrent"cofiù-.4; populaçóes de Cos¡'
sé,, Contuboel e Xitole.

.ñð:,Gabú à nos sectbres
de Firada, Buruntuma.e So.
na-co,' bem. cofiIs nas res-
p.fÌif+i seçções fealizaram.
-se reuniöes de esclareci.
mento corn as populações
locais. presididas pelo ca.
marada Mário Mendes, de-
lcgado da Comissão Eleito.
ral Nacional 'para. a região.
. Para a região de Buba

deslocou-se nö. passado dia
tl do'correnie a cama,lrada
Cai.lngn Pereira, do CEL do

QUEM
PIIIIE
TOlAN?

Partido e Presidente da, Co-
missão Feminina do PAIGC,

tendo visitado os sectores
de Buba, Fulacunda, e Em.
.'pada a fim de contro'lar e

disou,tir con'ì a Comissão
Eleitoral loca,l os t?abalhos
'já realizados.
' A Comissão .Eleiroral de
Cacheu, deslocou-se na mai
nhã.de ¡ábado passado a

Cobiana, a fim de controlar
o5 trabalhos da brigada de
.esclarecimento que actu.r
nessa localidade. À noite- o
."*"rrda Atostinho Cab'ral
de ,Almada ( Gazela), da

,D.elegação Eleitoral Regio.'nal, dirigiu uma lreunião
com o¡ Comités de Base do
Sector' .cu 

ja população
acorreu em massa ao acto.
O delegad¡r regional f ez al-
guns esclarecimentos sobre
a importância do momento
e'leitoral que o 'país atra-
vessa, apelando pa:ra o cons-
ciente exercício 'do dlreito
cívics fls cada cidadão.

Com o mesmo fim, des-

locou.se a B,.rbaque uma de.
legação da Comrssão Elei.
torai Nacional, chefiada
pelo camarada Domingos
órito, do Conselho Superior
de Luta do Parlids e secre-
tário.geral do Comissariado
de Esrado de Educação Na-
cional e Çu'ltuira. Fra acom-
panhado dos camaradas Al-
cibía'des Tolentíno, director.
.geral dq Comissariado de
tstado de lnformação e Tu-
rismo e Agostinho Roberto
Perêira, Presidente do Co.
mité de Estado do mesmo
sector..

Na regiã¡ de Oio, pros-
seguem os trabalhos da Co.
tnrssão Regional, sob a pre-
sidência do camarada Gino
Lopes Cardoso, com deslo.
cações a diversos sectores
e povoações, para uma cam.
panha de esclarecimento
clo acto eleitoraÍ junt6 das
populações locais.

No prosseguimento d,a sua
missão de po,litização à po-
pulação sobre as leis elei.

torais, a Comissão Ëleitoral
do Sector de ßtùla d.eslo¡
cou.se de 7 a l2 do corrente
âs secçôes de Augustg Bar-
ros, João Landrm Mato
Dingal, São Vicente e Có.
No prrncípio da noite de
sábado passado, houve urhå"
importante reunião no'Ci--
ne C{ube de Bulä; presidida
pelo camaracla Julião Lo.
pes, Cornandaritê Nacibnal
da Marin.ha. A refeirida réu-
nião teve como öbjectivo es-
clarecei a população lôcál
sobre o significado e a im-
portâncil do actô aleitoral
e sobre a necessidade da'
participação massiva do po-
vo nas eleiçées fazendo.se
especial referência à capa-
cidade eleito¡¿¡t factor pas.
sivo e activo. Rresentes a
camarada Paulina Soares
Cassamá, presidente do Co.
nr;té de Estado do Sector
e designada 'presidente da
Comissão Eleitoral de ,Bula,

asstm como ntantes
locais do e'

ajudaria os racistas a con-
seirvar todos os postos.cha.
ves no país. ApóS o fracas.
so dessas manobras, o regi-
me de Smith pe,rdeu todo o
interesse nas conversações.

A verdadeira resolução
na Rodésia significa, antes
de tudo, a passâgem da
plenitude dq poder à maio.
ri,a africana. Os 'dirigentes

da Frente Patriótica exigem
que se fixe uma data exacta
pa,ra a ,procl.a,maçãcÌ da in-
dependênc,ia do ,novo estado

i BEIRUTE (AFP; - Rei-
inava ontem cie manlrã uma
.certa tensão no Sect"or este

de Qeiqute,'onde. inciden-
tes entfe falangistas e na.
cionais.liberais .f,izera¡n no
domlng6, dois mortos. Ho.
mens armtdos '- circulando
em viatura atriraram por di-
vÞrsîs vezes'.rajadas para o
a;'. "Seguncio testemunhas,.
um'grande retrato de Ca.
mil'le Chamoru'n, chefe do
Partido Nacional . Liberal,
serviu de alvg, aos t.iros de
canhão D.C.A. (defesa con.
tra aviões), mont'ado num
jipe.

DAí.AR (AFP) -A com.
panhia <<Air . Senegof> au-
mentou a sua capacidade de
transÞorte, acrescentañdo
urn séti¡;ro avião à sua fro-
te. Um novo avião, um
<<Fokk:er 27>> de 48 lugares,
permite à ccmpanhia aérea
sênegalesa aumentar a sua
capacidede de lransporte
de 'l08 para 156 Llugares. A
<<Air Senego[>, que cobre as
'linhas interna¡ senegalesas
e explldra, por conta
da companhia multinacio.
nal <<Air Afrique>>, as li-
nhas, ditas de vizinhança
(Cabo Veirde' Guiné-Bissau
e Mauritânia), transportou
4l 685 passageircs em 1975.

DAMASCO (AFP) - O
Conselho Central da OLP
retomou ontem ao fim dr
tãrde os seus trabalhos, ern

Damasco. O Conselho Cen.
tral tinha deliberado, no
domingo à noite, duranie
mai5 de seis horas, soblre os

þri¡cipäis pontos da ordem'
do dia' eSpecialmgntg os en-
sinarilerrtos d3 !uerra 'do

Líbano, as relaçõe5 inter-
.palestinianas e árabo-pa-
lestinianas, e a situação nos
te¡:ritórips árabes,ocupadbs
poir lsrael: Os trabalhos do
execrltivo palestiniarÍo alar.
gado, . q'us deve" definir,
alrém cliiso, .â <dinha de
acção da iesistêncio pfl.les-
tiniønø Þar( 4 'Þróxina elo"

Pzl,. -desenrolam.se na a!1.
sência dos delsg.6.r da
sFrenÍe de Recuso>. A pri-
meira sessão de trabâlho
f'oi. <è9 ntt rutì,vø e þoSiÍìvdii,
sotìbe.se de fonte palesti.
nirjna em Damasco. Ela ti.
nha sido precedi(la, lrecor-
da-sé, 

'de uma reconcilia.
çãc entre Yasser Arafat,
Presidente da Organização
de Libertação da Palestina,
e de Zouheir Mohsen' che.
fe dq Departamênto Militar
dessa mesrna organização.

TRIPOL¡ (AFP) - Deve
nasceir com-o ano 1977 um
novo banto líbio. chamado
i<Banco islôm¡ca> r' indicou a

agência de informação da
Revolução: Árabe' (ARNA),
citando o jo,-nal de Tripoli,
<At Jihoil>. A'nova institui.
çãg bancária deve ter por
pri ncípios, KN rt ici Nção; d o;s

clientes nos Ìucros e'þerdos'
assim como a ob.oliçã,a d,e

intére,sse>>.,'Ela paìrticipará
no f inancia{nento das ern.
presas, baseada nos mes.
mos princípios.

(Continuagão da 1." piþ.)

s sn digões prior.it råiias pa -
ra-a candidatura¡

l,- þsdisação ex€m.
lar ao n,os6o 

- 
Po.ro,, ao

Partido e a Luta de I.i..
bertação Nacionalg

2. 
- 

Tet realizado
aetividades :importantes

no quadro dessa luia;
3. 

- 
Dedia.ç,ãir 

"*r--plar ao trabal'ho produ.
tYo.

O artþo quarto serve
para erlr caso de haver
mais eandidatos do que
manldatos proceder-se à
selee4ão, segundo a or-
dern de prioridades emrnr

2eB).

do Zimbabwé. Concordar
com essl exigência, signifi.
caria criar condições reais,

piropícias à descolonização

dg país. Portanto, a recusa

obstinada dos racistas em

exam'inar se,riamente & gru,es-.

tão da entrega dos poderès

à maioria africana, a sua

vontade em irnpôr ao5 .¿f¡i'

canos o plano ameiricanq.
-britânico de resoluçãs pri-
vam a conferência de pers.
pectivas.'

¡'':.. '.' .

INTERNACIONEI

rmpàssé nas eonversaçoes de Genebra
consultardo o secretário cie

estado ¿¡¡s¡lçano, Henry
Kissinger e o ministro bri-
tânicq dos Negócios Estir¿n.
geiros, Anthony Crosland,
fracassorú. Mesmo o chefe do
regime ilegal de Sa.lisbúria,
Smith, falotr dessas (noyútó
id,eia$, em ter.mos pouco
lisongeiro5 antes de deixar
Genebra.

Segundo o parecer, unâni-
m,e, a disc,ussão prolongada
do plano arnelrica¡ro-britâ.
nico da<resol.ução>> da Ro.
désia não deu resultados po.

MOSCOVO (TASS) r
<r/mpøSse em Genebrat>,
<<Sete semønas d'e ret¿,niões
.set¡t restltodo>, titulam os
joirnais {o rnun'do, as infor.
marem sobre os trabalhos
da conferência de G,enebr¿
sobre a Rodésia. Segundo os
observadores estrange,iros,
a conferência seria adiada
<aine dien. A tentativa do
Presiden-te I óã.,. 'eonferência,

lvór'Ricl,r¿rd, de aVänÇar no
último rñomento algumas
<,irioúoS. îdeias> que. tinha
leirailo de. Londres, após ter
;) ' ' ;' i. ' . '

sit,ivos' nã6 obstante as ten-
ta.tivas desesperadas dos
seus autôres 'de a insuflar
de <çnoyo¡ td,eios>. A inefi-
èácia das conversaçöe5 não
pcde surpreender q u .e m
quer que seja, dado que os
racistas e os seus ,protecto-

res adoptaram uma posição
francamente obstrucionista.
' Durante sete semanas, a

delegação de Smith tentou
impôr aos cfricano5 a f6r.
mula americano-britânica de
<<resol uçõo>>, cu ja realização

Os obfectlvos do pÖvo
somaliano :

O Avanço
''';

.:;!:I$FOA, (AFP)- 7 En-
quantg os r.esullados de
mai5 ds um terço das co-
munas são ,conhecidos, -o
dvanço do Partido Socialista
sobre o Partido Social-De-
mocrático acentua.se e pode
-se considerar que ele ga-
nhou as m,unicipallidades de
Lisboa e Porto.

Pelo seu lado, a f rentè
eleitoiral <cPovo Unido>¡ do
qual faz parte o PC, ul.r
tr:apass4rø €entro Democrá- ¡

'rrcg. Soeial.co-m uma,peque- 
i

.¡a.vantagem.

Ern mais :de I milhão de,
votos contados, o Partido'

" 
Sgcialista ¡:eçolheu 31,20 por
cento e o PSD 27,26 por
cento.

Entrevistado pela rádio,
o' primeitso.ministro e Se-
cretário'Geral ,do PS, Mário
Soares, considerou ,que não

haveria r¡odif icação sensí.
vel na geogra,fia política de
Portugal e, por conseguinte,
a es{ratégia do PS de go-
vernar só, seria mantida.

Baseando.se nos resulta-
:dos con.hecidos, Mário Soa-
res afirrriou que era uma
<vìtório'i,mÞortontër> para o
Governo, não obstante as
medidas impopulaires de
eusteridade.

ALVARO CUNHAL:
(DESENCANTAMENTO>

DA POPULAÇÃO

Pelo seu lado, Álvaro Cu.
nhal, Setretário-Geral do
'Partido Comunist¿, expli-
cou'â. levada'taxa dé au-
sência (cerca de 40 por cen.
to) pelo desêncantamento
da população face à"política
do governo' que <QÞós tst'

f eito pro'messas, não resÞe¿-

tou <ìs que d'izent. resÞei,lo

à defesa dot trobalhnd,oret'

nem at resÞe¡funte.s ds con-

r¡uis.'or úø Revo:uçõo>>.

Três conclusõe5 princi.
:pais se 'depreendem da aná-
lise dos resultados das elei-
çöes .municipais portugue.
sas, quando mai5 de meta-
de 'dos votos foram deposi.
'tados â.o plrincípis da tar.
de de segunda-feira. São:
I - Um aumentg m'uito
sensível de ausências; 2 -Uma estabilidade relativa'do
eleitorado do Partido Socia-
lista, do Partido Socia,l De-
mocrático (PSD/PPD) e do
Partido do Centro Demo-
crático e Social (CDS), e

u,ma clara subida da esquer.
,da comunista e pró.comu-
nista, agrupada no seio da

ffentê <rPov¿ lJntdo>.

O Partido Socialista Revo-
lucionário Somaliano tem
por objectivo ,principal a

conquista da independência
económica e a edificação d.a

base material e técnica do
socialismo. As vias e os
meio5 da realização desse
objectivo sã9 estud.ados nas
conferências do ,Partido, que
se rea,lizarn ern todas a5 re.
giões da capi.tail sornaliana.
e que são o resultado do
processo. de estruturação do

PSRS, que foi foTmado es.
te ano. Q congresso cons.
tituinte do Partido adoptou
em Junho-J'ulho o progra.
ma e og estatuto5 do Par.
tido' e eleg.eu,os organisrnos
dirigen.tes.

Os oradores que intervie.
t'am dura,nte,as confeirên.

cias sublinhararn gue a pro-
pagancla e a explicação,do

-'g*dos *$'tãtutos

do
Co socrallsmo

artido, dos princípios
científ ico às

'massas popurlares, a mobili.
zaçãç dos trabalhadores
para a defesa das conquis.
tas da Revolução contra as

manobras da reacção interna

-. êXtêrrìâ¡ devem ser ele.
mentos integrantes das acti.
vidades quotidianas do Par-
tido. Para resolver os objec.
tivo5 assinados pelo Pa;rtido.

é'plrêciso fazer s máximo

de esforços 'para conduzir
todas a camadas da Po.
prulação na transformação

social e económica da so-

ciedade, elevar o seu nível

político. Eis porque cada

membro do FSRS deve não

só dar exemplo de um tra.
ba!ho de abnegação, mas

ser também um plropagan-

dista activo dos ob jecfivos

do Partido.

m

Fìlsbd I "Nô PMTCHÃ,' Terç'b"Feira, l4 de Dezemb¡o do 1976


